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PRESTES INDICA
O CAMINHO DA UNIDADE

EM 
SEU AKTMiO esclarecedor «Comunistas o

traòalhislas ombro a ombro nu luta contra
o Inimigo comum», Luiz Carlos Prestes faz um
Veemente apelo a união du povo. \s lúcidas pala-
Vrtl de Prestes ressoam como um poderoso brado
de alerta conclamando os homem, dignos o hones-
tos a trilhar pelo caminbo du salvação nacional
«A união de todos os patriotas e democrata* bra-
sileiros e, em primeiro lugar, de todos os trabalha,-
dores é uma necessidade e urna fatalidade liistó-
rica inevitável. Comunistas e trabalhistas podem
e «levem unir-se»» — eis o (pie proclama o Cava-
leiro da Esperança.

0 povo brasileiro saberá corresponder ao ca-
loroso apelo de seu maior líilcr. Na luta de cada
dia, comunistas e trabalhistas unidos marcharão
para livrar o pais do domínio dos trustes dos Esta-
dos Inidos c derrotar a ditadura americana de
Café Filho que ascendeu ao poder com as mãos
tintas de sangue de homens do povo e do sr.
Getúlio Vargas,

Cs comunistas o trabalhistas, que juntos derra-
ma ram seu sangue generoso contra os monopólios
norte-americanos e os generais golpistas nas gio-
riosas jornadas de 3*1 e 25 de agosto, agora se
unem para, nas urnas, derrotar os entreguistas c
eleger os patriotas. Comunistas c trabalhistas en-
contram-.se na mesma trincheira contra a política
antioperária dos Café Filho e Alencastro Guima-
rães, em defesa da unidade sindical, das comissões
intersindicais e dos pactos de unidade, contra as
intervenções nos sindicatos» pela conquista de me-
lhores salários e pelo congelamento dos preços.
Comunistas e trabalhistas, nas fileiras da Liga da
Emancipação Nacional, enfrentam ombro a ombro
os inimigos mortais do povo — os trustes de
Wall Street.

E' a unidade dos trabalhadores, de todo o povo
brasileiro que está em marcha. Urge, agora, res*
pondendo ao apelo de Prestes, intensificar a uni-
dade dos comunistas, trabalhistas c do todos os
que amam a liberdade o aspiram uma pátria pro-
gressista c independente. Para Isso é preciso difun-
dir aos milhões o artigo de Prestes, levar a pala-
vra convincente e esclarecedora do grande líder
nacional às grandes massas do povo que desejara
lutar c aguardam uma orientação. Em toda parte,
nas fábricas, nas fazendas, escolas, navios e em
todos os locais de trabalho, a distribuição do artigo
de Prestes despertará novos contingentes de tra-
balhadores para a luta unitária contra o governo
antipopular de Café, Juarez, Gomes e Cia. e con-
tra os espoliadores norte-americanos.

O artigo de Prestes significará o mais poderosoincentivo à união dos trabalhadores geíulistas com
os comunistas para a defesa da Constituição, dos
direitos e conquistas sociais, contra a carestia da
vida, pela paz, a democracia e a independência
nacional. E* preciso tudo envidar para fazer avan-
çar esta união, para procurar as formas práticas
de concretizá-la e consolidá-la.

As vésperas do pleito eleitoral, o apelo conti-
do no artigo de Prestes deve significar a multipli-
cação dos esforços para tornar vitoriosos em todo
o Brasil os candidatos do povo. Cada cédula depo-
sitada nas urnas pelos patriotas terá que ser uma
manifestação de unidade e de repúdio aos magna-
tas ianques que escravizam e exploram o povo e
manejam o atual governo de opressão e carestia.

As sinceras è unitárias palavras de Prestes pre-cisam ter sua expressão prática no relorçamento
da Liga da Emancipação Nacional. Comunistas,
geíulistas e patriotas de outras opiniões políticasencontram na L.E.N. o caminho da unidade paralibertar o Brasil do Jugo dos monopólios dos Esta-
dos Unidos. Para isso é imprescindível criar milha-
res e milhares de núcleos da LJE.N.

Am palavras de Prestes conclamam à união e h
lota, prenuncia a vitória. ET preciso transfor-
nrtla» em realidade.

N-2KI A- RIO I)E JANEIRO,
2 UE OUTUBRO DE 1954
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Ombro a Ombro na Luta
Conlra o Inimigo Comum*

LUIZ 0ASL06 PBB8TES
(Reproduzimos, na 3* página deste nume-
ro, o artigo de Luiz Carlos Prestes, publl-
cado em nossa edição extra do dia 21

do corrente)
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Todos às Urnas Para
Derrotar os Entreguistas!
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C.....I i iior Carloa Marx. em vista da mudado do coorac*
nar o movimento proletário mundial, educando o* tra.'»»
Ihadorea na lula contra o rapliat.

o miM-im»-nt.1 da I Internacional tol o resultado do amplo
movimento operário verificado n« terminar » dfcad» ov
bo do rafcülo naaaado c, som-etado, »pô* n erise ecoiirtni r»
mundial de ISW. A Aj*ociaofte Inlernaekmal doa iraw*
Oradores cumpriu a gloriosa tarefa dc unir aa rorcas ow*
«i-1-...s doa operArios.de lodo* on países visando a luia em
áomura pela melhoria de sua situação econômica, por nua
libertação pnntim e social. O próprio Marx, Juntamente
eom tarada, dirigia fòda sim nlfrldado poBtlca o «le orga*
nlâçAo. Coube ainda a Marx redigir o «Munlfeato Inaii»
gnralt e os principal* documenloa da Internacional, noa
(|iiiís icmpro foi ressaltada n necessidade de lotar pelo
poder pofittoo, ,

A obra de unificação do movimento operário
m

Marx e Eng«U conjddera-
tam quc cm benefício aa uni*
dade da classe operaria as
portas da Internacional deve-
riam catar sempre abertas
a«s trade-nnlonlstas brliâ-
nicos, aos proudonianos, aos
lassa li anos e aos reproscn-
tant<n de outras correntes
nã« marxistas do movimento
operário. Esta tática justifi-
«ou-.sc inteiramente na prátl-
(« ** i antecessora histó*
rica d« atua] tática da uni.
dade da classe opcriUia, lão
.importante pura o atual pe-
riodo. Como nâo podia dei-
xar de ser, porém, es?a luta
pela unidade, não impediu,
antes pelo coalrário torna-
va indispensável um siste-
mítico desmascarameiito e o
combate ideológico «os opor-
tunistas de todas as ten-
dóneias que procuravam des-
viar o movimento opecário
de seu leito próprio.

A I Internacional purüci-
pava ativamente de toda a
vida política, manifestando-
-se sobre os principais ;acon-
teclmentos, para orientar a
classe operária. Foi1 sob
sua inspiração e orientação
direta que o movimento ope-
rário cm ascensão podo criar
cn: todos os país©s adianta-
do? sólidos núcleos opera-
rios, teoricamente apetrecha-
dos que permitiram a eonü-

nuidnde da lula e sua eontí-
nua ascensão.

D papel da I Interna-
cionai na Comuna

de Paris
O movimento da Comuna

de Paris, que estabeleceu a
primeira ditadura do pvole-
tariado, está indissolúvel-
mente lidado h Idstória da
I Internacional, refletindo o
rápido amadurecimento da
classe operária. A reação
européia identificava sem-
pro a Internacional e a Co.
muna, servi ndo-se dôsse
pretexto para fechar em vá-
riog países as sedes da In-
ternadona] e perseguir dura-
mente seus militantes. Os
mais dedicados vultos da Co-
mima de Paris, aqueles quc
realmente procuraram orga.
nizar o povo ptva bater os
versalheses, contam-se en-
tre os membros da Interna-
eional e os colaboradores dc
Marx, tais o húngaro Fran-
kel, e o francês Varlin.

O Conselho Geral da In-
tcrnacional não Interferiu,
porém, na deflagração da
guerra civil e Marx alertou
freqüentemente os operários
parisienses contra o perigo
de uma insurceição naquele
instante. Mas, quando a luta
não pode ser evitada nas con-
dições desiguais, ao contra-
rio dos füisteus que se põem
a gritar que 4isso não devia
ler sido feito», o Conselho
Geral da Internacional e o

I
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tuca.'acionai'
erencia, en

earmarsienío
NICIOU-SE em Londres a Conferência das Nove Potên-

cias. destinada a estudar uma nova forma de impor
aos povos da Europa o rearmamento da Alemanha Oci-
dental, que sofreu rude golpe com a rejeição da CE.D.
pela Assembléia Nacional Francesa. Os debates eslão
sendo maníidos em segredo, em razão das dificuldades
de ser obtido um acordo que satisfaça, ao mesmo tempo.
os diferentes bundos Imperialistas que, unidos embora no
ódio à União Soviética e à paz mundial, se enfrochocam
ha lula pelo predomínio.

Os resultados da viagem de Éden e Duiles na Europa
continental revelaram uma diferença de posições das duas
principais potências do Pacto do Atlântico Norte, esfor-

çnndo-se a Grã-Bretanha por obter um tipo de acordo
I (*11
1 cipal lugar, ou pelo menos a igualdade, com os Estados
p Unidas, na chefia da aliança dos agressores. Assim, en-

Alemão 11
dera «que na hora atual é indispensável a contribuição ^alemã» para os exércitos agressores, como chegou ao des- ^
plante de dizer que não rearmar a Alemanha era dar-lhe ^
uma vantagem econômica «que comprometeria a situação á
dos outros paises ua luta pelos mercados mundiais». O ^

que desloque a predominância ianque, dando-lhe o prin-

^ quawío a política norte-americana, apoiada por Adenauer,
É be volta para a inclusão da Alemanha ocidental na OTAN,
| os ingleses buscam o rearmamento alemão pela via do
p Tratado de Bruxelas (do qual não participam os Estados
^ Unidos), contando com o apoio de Mendes-France. O
| Governo francês, todavia, sabe de antemão que não lhe
| será possível alcançar a ratificação do réarmamentismo
| alemão sem disfarces e vacila cm aceitar o enlace entre
^ o Pacto de Bruxelas e a OTAN.

Qualquer acordo em Londres é buscado na base da
^ política de guerra e da reconstituição de uma Wehmarcht,
% menos encoberta ainda que a prevista nos termos da Co-
^ munidade Européia de Defesa. Basta ver a respeito as
^.exigências de Adenauer e de Duiles, reclamando imediato
í rearmamento, assim como os termos das entrevistas de
| Éden. e manifestações do próprio Mendes-France.

O ministro francês, em recente entrevista à importante
% revista oficiosa norte-americana «U. S. News and World

á Report» não somente declarou textualmente que consi-

tartufismo adquiriu aqui feição rara.
Ao mesmo lenipo, confirmando sua anterior adesão á

já anuncia «que futuramente deveremos renunciar o uma 6.
parte importante da nossa soberania e aceitar uma certa %
organização na Europa» e que «não faz objeções ao prin- peipio de uma autoridade supranacional», que propõe seja á
mesmo incluído no Tratado de Bruxelas. ^

Enquanto isso o memorando alemão mantém as exi- ^
gências anteriores e as amplia, referindo-se inclusive à ^manutenção das «cláusulas reservadas» (secretas) do ^Acordo de Bonn e aceitando apenas uma declaração vo- ^lunlária de limitação de armamentos (que, pelo próprio Ú
caráter de voluntária, pode ser denunciada a qualquer ^momento). ^

Êsse o quadro geral da polêmica entre os imperialisla, ^
que apresentam agudas divergências. Na rejeição das Ú.
massas ás soluções guerreiras é que está, porém, o mo- ^tivo principal das dificuldades de um arranjo. Mendes- ^-France, por exemplo, que adotou para a FranÇa a tese á
da «alienação progressiva da soberania» necessita apre- 4.
sentar ao Parlamento uma proposta que lhe dê esperan- ^
ças de quebrar a sólida maioria que, em fins de agosto, Ú.
rejeitou o rearmamenlo alemão. Daí que se veja forçado ^a insistir em certas propostas já rejeitadas em Bruxelas. ..^

Desse modo, apesar dos comunicados otimistas emi- ptidos de Londres, não há muita margem para um acordo ^definitivo na Conferência dos Nove. E dado que consi- ú
gam encontrar a ansiada fórmula mágica, terão de obter psua aprovação ulterior nos parlamentos. E, otianío a ^isso, é bastante elucidativo o recente exemplo da C.E.D. *§
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San e Enoels
ji óp iu .Mar* colocaram iô«

i a forças a serviço d« »
inta causa, itvocuran'

do orientar os revoluciona"
Hoa, Depoli quando foi ea-
manada a insurreição em
J.í!,* i» |»;iH |*|.'\íUV.,oí, C^'^
bfi ahalii ft latérnaclonai «na»
lisar o movimento e d£4e ex*
hair ou cn.iiwunenlo».: pura a
classe operária, e Mi*% ©a*
creveu a magtetrul obra «A
guerra civil na França* que
permanece svnilo a análise
definitiva daquele «assalto
Bíisí ceua». ilarx a Kngcli

que lá haviam chbgado, mui*
to antes, h conelunao da ne-
eeígidadè da diuiduru do pro-
lotariado tcnun«*iada no Ala-
nlfesto dc 1848) reconheça-
mm na Comuna a fuma vi»
vn denusi ditadura.

Foi ainda n Internacional
um ptifioi tle drsinqtH* mi Iu*
ta contra o Uavor vetsa-
I1k**h na França, acarretando
com íkho novas perseguições
que, em lugar de abattv o
movimento oper*Vio. «en-l-

ram para fytalecfi-ln t »^.
OiU.dHu.

< .l"ri:i l\ I
Internaolonal

A luta travada »©r Man
t Kngclo no selo da Interna.
rumai e fora dela ci»nir.v i^,
dsii a» Influéncina pequeno»•burguesag e contra as ir,
rentes antiproletáiíni i!0
aclo do movimento operá^
asnegtirtirani a posterior ha»
gemonm do marxismo no ato,
v.iikuI.» operário mundial «Kum.^m aa ealhaitai do
presente: Aaaegurnmfo p,|a
prim !va voa na História ft
organisaçâo |ntemnrl«ft?it da
cliuise oprráiia para a luta
por ijua libertação, a Associa*
ção fntCTnadoãa] dos Traba*
lhadores — ai Internado*
nal — permanecera para
lampra como uma irlòi'.» d**a
tniballtadujvs, cada vea imuj
unidos em tCcno da bandeira
Invencível de Marx Fnc*is,
Lênin e Stalin.

Mareei Cachin completou 85 anos

M.areei Cachh complc-
lou 85 ajios dc idade. Desses,
a tnaíor varie dedicou-os às
lutas da classe owrária e da
liberdade da humanidade,
vois, desde moco reuelou-se
nm firme e talentoso mü:-
tanle revolucionário. Por és-
se motivo, o aniversário de
Mareei Cachin foi uma data
de festa vara os lumens sim-
pies de todo o mundo. Ca-
chin encarna em sua longa e
gloriosa carreira volhica a
fidelidade inabalóocl aos
vrincipios do marxismo, a
dedicação inabalável às iáèi-
as de vanguarda, dp nosso
tempo.

Quando, a guerra de 1914
e a Grande Revolução Sócia-
lista vuseram dcfinftwamen-
te à mostra o caráter falacio.
so dos fariseus da 11 lnter-
nacional e da "Internacional
segunda e meia", foi Cachin
que, apoiando decididamen-
te as. posições dewnístas,
apontou aos revolucionários
o caminho da cisão do Par-
tido SociaVsia Francês, apo-
ãreckio e pc»sto a serviço rio
capitalismo, e da jnvâação
do Partido Comunista Fran-
cês, herdeiro da Coviuna, or-
ganizaâor da Resistência e
dirigente das lutas do povo
da Franca pela paz, a inde-
pendência nacional e a de-
mocraàa.

O Partido Comunista ãa
União Soviética associou-se às

manifestações em homena-
gem a Mareei Cachin."Saudámos em ti um dos
mais antigos militantes do
movimento operário francês
e in/eniacionai, tini dos /urv-
aaa >e:. üo t itrthlo Cornunis-
ia Francês. Serves /iti muitos
a?io.\-, sem des/flíerii»iciif'js,
os interesses do povo france*
e os «obres idea s do.s iniba-
lhadores do mundo inteiro."'Descyianws aue íe"C"s ooa
saúde e alcances novos éa>
tos em tua nobre luta pátrio-
tica pela causa da classe «Pe"
rária e de todo o povo fran-
cês, pelos interesses tmu'Ío<«;s
de tua pátria, pelu po2 ^o
mundo inteiro".

nrn ."•"'' intti-rnal sàadaçõo•
Mareei Cacldn. o Partido Ca-
munista Francês ressaltou:"Teu mérito histórico fot
o de, há 34 anos, no Oóngresr
so de Tonrs, mostrar á classe
operária da França o cairU-
7iho no qual deveria neces*
saríamenlc ingressar para <\c'
sempenhar seu papel naco-
nal e atingir os ohjet-vos ae
libertação, o caniinlio trqcfl-
rln -'»r Marx, Engels. Léntn<
Siálin. .

Desempenhaslc um Pl}Vcl
decisivo na íundanlo áo }-ar-
tida Comunista Francês t
contribuiste poderosamente
liara forjar esse partido ope*
rário de novo tipo oue• se 'or'
vnii snh a direção ivrinc e
lúcida dc Maurício Thorc~.°
primeiro partido da Fra'a*
a esverança da França ,

:«H9
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ISTAS E TRABALHIST
OMBRO HA LUTA CONTRA 0 INIMIGO

DS OMBRO A

OS* 
VIGOROSOS movimentos popula»

rei gue se seguiram à deposição e
morte do sr. Getulio Vargas e, em
seguida, a grandiosa greve geral do
proletariado e do povo de São Paulo
revelaram a torça do povo brasileiro
que está disposto a defender a liber-
dade e a indepi'ndência da pátria, que
não se submeterá à escravizaçâo colo*
nial pelos tintados Unidos. A frente
do povo está a classe operária que
avança eom sucesso pelo caminho da
unificação de suas fileiras. Para 08
banqueiros norte-americanos já não é
tão fácil enganar o povo brasileiro c,
impunemente, fazer c desfazer gover*
nos em nossa terra»

E' compreensível que um justo sen-
limento de orgulho encha, por isso, o
coração de todos os patriotas. As te-
ras de Kisenhower não farão do lira-
sil a colônia que almejam. Precisamos,
no entanto, não subestimar a força do
inimigo, que se acha cada vez mais
desesperado c que não vacilará no
emprego dc todas as violências para
alcançar seus objetivos escravizadores,

O momento exige a união dc todos
os patriotas. Agrava-se dia a dia a
miséria das grandes massas trabalha'
doras c os governantes, ao mesmo tem-
po que se revelam incapazes dc resol-
ver os mais urgentes problemas na-
cionais, sentem-se cada vez mais iso-
lados e encontram dificuldades eres-
centes para esmagar o movimento pa-
triótieo como lhes ordenam seus pa-
trões norte-americanos. E* cm seme-
lhante situação que surgem sempre os
aventureiros, os generais golpistas, co-
mo Eduardo Gomes c Juarcz Távora,
com pretensões a «salvadores», que se
oferecem para esmagar o movimento
operário c patriótico e submeter em
nome da «.civilização ocidental c cris-
tõ» o povo brasileiro ao jugo escravi-
zador dos incendiários de guerra norte•americanos.

Os generais fascistas c politiqueiros
udenistas que dirigem a ditadura ame-
ricana dc Café Filho subiram ao poder
com as mãos tintas dc sartgue dos pa-
triotas, mas é evidente que ainda não
conseguiram impor no país o terror
fascista de que necessitam para alcan-
çar os objetivos que almejam — ven-
der o lirasil aos trustes norte-ameri-
canos e colocar nosso povo sob a de-
pendência total dos governantes de
Washington. E' este o perigo imenso
que pesa sobre nossa pátria e que
ameaça a vida c segurança de todos
os brasileiros. Para enfrentá-lo é indis-
pensável a união de todos os patriotas
sob a direção da classe operária.

Só a classe operária unida pode
dirigir vitoriosamente a ação organiza-
da do povo, de tôdás as forças progres-
sistas e qniiimpériqlistas, contra o ini-
migo norte-americano e seus agentes
lacaios cm nossa ierra. Mais do que
nunca é indispensável que trabalhistas
e comunistas, que constituem as duas
maiores c mais pvlcrosas correntes do
movimento operai lo em nosso país,
unam suas forras, estreilem-sc frater-
nalmcnte as mãos na luta comum con-
tra o inimigo comum. Esta a razão do
histórico apelo do Comitê Central do
Partido Comunista do Brasil em seu
manifesto de í.? dc setembro — como
trabalhadores e patriotas, somos
irmãos e é como irmãos que precisa-
mos lutar ombro a ombro contra a
ditadura americana dc Café Filho, em
defesa da Constituição, dc nossos direi-
tos e conquistas sociais, contra a cares-

LÜ1Z CARLOS PRESTES

^f'^-^Srmmmm W>'* . *\'*\k%A\n r^P^^^^H

tia da vida, pela paz, a democracia e a
independência nacional.

A brutalidade do golpe militar de
24 de agosto comoveu a nação e abriu
os olhos de milhões de brasileiros. Par-
ticularmente os trabalhadores getulis-
tas receberam uma preciosa lição, que
lhes permitiu avançar no sentido de
uma nova compreensão dos problemas
brasileiros e da solução que os mes-
mos exigem. Os acontecimentos con-
firmaram o que sempre disse o Par-
tido Comunista do lirasil sobre a do-
minação norte-americana cm nossa
terra. Quem não quiser submeter-se
como escravo ao jugo colonizador do
imperialismo norte-americano precisa
participar ativamente da luta mundial
pela paz, a democracia c a indepen-
dênçia nacional. Não existe uma ter-
ceira solução, um terceiro caminho. O
suicídio do presidente Getulio Vargas
o comprova.

Foram os acontecimentos, portanto,
que nos colocaram no mesmo terreno
de luta. Trabalhistas e comunistas,
lutamos contra o mesmo inimigo que
é o imperialismo norte-americano, lula-
mos contra seus agentes cm nosso país
— os generais fascistas e os politiquei-
ros reacionários da U.D.N. — somos
todos interessados na preservação dos
direitos constitucionais e na defesa das
conquistas sociais dos trabalhadores.
E' esta, em sua essência, a plataforma
patriótica que agora nos une, a comu-
nistas e trabalhistas. Mais do que nun-

ca, estão agora claros para todos nós
os motivos que durante anos nos leva-
ram freqüentemente a lutar juntos.
Lutamos juntos desde a campanha
pelo envio da F.E.B. à Europa, pela
anistia dc 1945, pela Assembléia Cons-
tituinte. Temos lutado juntos ***-ts gre-
ves gerais do Rio Grande do Sul, de
Minas Gerais, como de São Paulo.
Nas manifestações contra o golpe de
24 de agosto em todo o Brasil, comu-
nistas e trabalhistas lutaram juntos e
juntos derramaram o seu sangue.

Todos aqueles que querem separar
os trabalhistas dos comunistas colo-
cam-se contra os interesses dos tra-
balhadores e do povo brasileiro, con-
tra os interesses do Brasil. Os traba-
lhadores gctulistas já aprenderam bas-
tante para não se deixarem mais enga-
nar pelas lágrimas de crocodilo do sr.
Osvaldo Aranha c seus comparsas,
como Alencastro Guimarães e outros
— cínicos agentes dos banqueiros nor-
te-americanos que ainda supõem pos-
sível explorar a morte do sr. Getulio
Vargas em proveito dos mesmos ban-
didos dos círculos dirigentes de Wash-
ington a que servem como lacaios.
Não é por acaso que toda a imprensa
reacionária já se levanta assustada
contra a união dc trabalhistas e comu-
nistas.

A união de todos os patriotas e de-
mocratas brasileiros e, em primeiro
lugar, dc todos os trabalhadores, ê
uma necessidade e uma fatalidade his-

tfirlea inevitável. Camunhtas e trabO'
Ihintas ptnttm e devem unir-se. I. eom
ruzão que nos chamamos irmãon. hto,
evidentemente, não significa que da
noite para o dia os trabalhistas passem
a ser comunistas e vice-versa. Para
marcharmos juntos contra o inimigo
comum não precisamos renunciar a nos»
sas crenças e opinuws pinsoais, ou
abandonar os partidos políticos a que
pertencemos. Quanto a nós, comunis*
tas, não ocultamos jamais nossos obje-
tivas. Lutamos pela libertação do ltra>
êU do jugo do immrialisma norte-ame-
ricano, pila entrega da terra dos lati-
fundiários gratuitamente aos campo-
neses, pela substituição do regime dt
latifundiários e grandes capitalista*
pelo regime demoerátieopopular. Nosso
Programa c claro. Mais uma vez, no
entanto, pedimos aos camaradas do
Partido Trabalhista Brasileiro que o
examinem, que opinem francamente
sobre as soluçõts que nele apresenta-
mos, que indiquem suas proposições,
que participem conosco de discussõa
que permitam chegarmos a uma pia-
taforma comum capaz dc facilitar o
mais rápida unificação de todos os
patriotas brasileiros em ampla frente
democrática dc libertação nacional.

Neste ensejo, dirijo-me pessoalmen-
te aos trabalhadores gctulistas, a todos
os trabalhista honestos, e estendo-lhes
fraternalmente a mão. Deixemos de lado
ressentimentos que possam haver entre
nós, comunistas e trabalhistas, para
colocar acima dc tudo os supremo»
interesses da pátria e do povo.

O essencial é que saibamos unir nos-
sas forças nas fábricas e nas fazendas,
nos bairros operários e nas concentra-
ções camponesas. Nós, comunistas, esta-
mos prontos para entrar imediatamen-
te em entendimento com iodos os diri-
gentes do P.T.B., mas, antes e acima
dc tudo, nos dirigimos aos trabalha-
dores gctulistas c os convidamos para
a ação comum em defesa da Constitui-
ção, em defesa da liberdade de reu-
nião, de imprensa, sindical, do direito
de greve, para a luta contra a carestia
da vida e pelo congelamento de preços.
Essa unidade de ação é indispensável
para barrar o caminho à ditodura ter-
rorista com que ameaçam a nação os
generais golpistas e os politiqueiros
reacionários serviçais do imperialismo
norte-americano.

Njesta luta comum em defesa dos
supremos interesses da pátria e do
povo, devemos todos apoiar as cam-
punhas patrióticas da Liga da Eman-
cipação Nacional. £" entrando para os
núcleos da Liga da Emancipação Na-
eional nas fábricas c nas fazendas, nos
bairros c povoados, reforçando suas *
fileiras, que concretamente marchare-
mos ombro a ombro, trabalhistas c co-
munistas, juntamente com os palrio-tas de outras opiniões políticas, na luta
contra o jugo do imperialismo norte--americano c pela independência na-
eional.

Nossa aliança nas próximas ciei-
ções de 3 de outubro, em iôrno de unia
plataforma democrática c ãntünipèria-
lista, deve constituir importante passo
no caminho da luta pela derrota da
ditadura americana de Café Fil';o, para
garantir a vitória dos patrícias e a der-
rota dos entreguistas.

E' um dever patriótico de comu-
nistas e trabalhistas fazer iodos os
esforços para aplainar o terreno da uni-
dade, para afastar tudo que nos possa
separar e combater a todos que nos
queiram dividir. Unidos venceremos. .

3
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. ..  ... i « » n ¦ »^^>^«<>^<*<^^»*-t'*«*<rw*^'""* lGoverno Condenado
a IVIorte Próxima
J/U A 111 \ mal* Hanw

%-• tornam ai» i»* > -t»« -Uvas »*¦¦
Uberfav<*- |n»re o |»ovo braM»
loiro. O atual governe, ro*
^retientanie do regime de la-
tllttmliáilo-i o grandes capl*
tattolos fterviçnl* áo Impo*
luiiMim juiuiu*-, náo posstil
tputqucr base popular na
qual se possa ílrnur.

K* por Isso uni «govCrno»
i ¦'•¦:!. ti -.do à morte próxima,
como tii/ o recente maoUc*
tu do PCB,

llnjo, iiiuU do que ontem,
eMá dura a •....¦.¦..... l«.
Ullt l*tdo apurcniu >>¦> Lnind
j---* da ii*c&o brasileira *• d»»
outro a força creacenUí do
povo, que, dirinido |*el» t Itu*
tto operAria, luta com ••<¦¦
dor cada vez uudor em de-
tetsa d»* hUJU. própria* rcivin-
dlcftfoef c pela hobcranw dn
pátria.

«São Imensas as forças pa-
trióiii-as c di-mocráüca* quo
be levantam i>or todo o pais
contra o atual governo do
traiç&o nacional e que já
compreendem a nece-wddado
urgente de salvar o Brasil da
sltuaçfco calamitosa em quo
Be encontra». Estas palavraa
do Programa do P.C.B. de-
finem com clareza a tutu»-
ção e ae já eram Imensas ea*
sas forças patrióticas, maio-
res se tornaram agora, dl-
ante dos últimos acontccl-
mento*, diante do úlUiuo
golpe, vibrado contra a so-
iH-rania do povo, Jórças até
então ndurmccidai-j puseram
-se de pé.

Nos últimos dias, milhares,
milhões de pessoas, deram
um salto no seu modo de
analisar a situação nacional,
salto equivalente a anos de
trabalho de paciente escla-
recimento. Setores antes ilu-
dldos vêem já com precisão o
que representa o atual go-
vêrno-

O inimigo principal do
povo brasileiro ficou coloca
do a nu diante desse povo.
O Imperialismo americano
íol Identificado como o res-
ponsável pelos trágicos acon-
tecimentos e pelo golpe pra-
ticado contra a Constituição.
Contra o imperialismo ian-
que volta-se, justa e mereci-
damente, o adio popular.

Os mais descarados la-
calos do imperialismo ian-
que, como ILacerda e Cha*
teaubriand, foram caçados
pelas ruas. Isso significa
que milhões de pessoas des-
pertaram, nestes últimos
filas, para a luta patriótica
contra o governo de lacaios
do imperialismo norteame-
ricano que assaltou o poder.

Essas novas camadas des-
pertadas deverão ter suas
novas posições políticas con-
solidadas. W por Isso neces-
fiârio que nós comunistas re-

.! .!•• • •!¦*.«, n-v»- -. • ifoi • M ti»

(1ivuli;nvíiu e t-\plir.n..'io J«
fioRruni», redobremoa noa*
mm esforço* na tarefa de
ootiftrair a frente domtfcrá-,
tka de HUi-rinçAo i-adonnl.

A atual campanha eleito-
i.li. fornece ao povo uma
grande oportunidade para
organizar suas forcas, para
lUK*rlar-t»<» para sempre da
opressão e do Imperialismo
norte -'!¦ < • li -ti- o da expio*
raçfto dos grandes capltall-i-
us o UtlfundlAi i.i- a êle II-
gado».

ii:»i-i .-i,«..- o caminho da
ditadura ianque» — »-*-la a
eomitacão du I* C B.

Carlos Silva
('uritibiu

A <ia atendem operário** •
BHIHWBilt^ o povo lu-i-.ii.-l-
ro, mima de quaisquer 9%
vergêmln* religiosas ou i«»-
miras.

A marcha da revolução
bnu-lhira U.-pende da forma-
ção desta ampla frente*

Ao povo unido rabo garan-
tlr a Halijuirão das eleições
o impedir a renda do paia
aos Ianques.

O governo de Café Filho
-•-.t.i oora m'uh dias contados.

Ao povo unido, com a elas-
se operária soUdamente
.-im.ia -ms oaroponeses a
freide, cabe abreviar esses
dias.

O Programa é a
Voz da Verdade

\A*W±m m.m^.**********************

Por Francisco Brax de Godói
•~~+ (For tales»)

O povo brasileiro e os tra-
balhadores estão tomando co-
nhecimonto do Programa do
Partido Comunista do Ura-
sil. O Programa eslá sendo
lido e Ja esta na consciência
de muitos. No Nordeste,
principalmente, onde o povo
com seus Inenarráveis sofri-
mentos vive na extrema ml-
séria, Já nfto se acredita mais
em promessas. O povo vê no
Programa do Partido o único
caminho para a sua salvação.

Só os parasitas da vida ó
que procuram negar a ver-
dade do Programa, esse do-
cumento cientifico baseado
no marxLsmolcnlnlsmo. O
Programa é a expressão da

verdade e é o Instrumento
paro a solução dos problemas
do nosso povo e a libertação
nacional de nossa pátria.

O Programa do P.C.li. o
o resultado do estudo, das
experiências dos embates tra-
vados pelas amplas massas
em defesa dos princípios da
liberdade e do bem-estar so-
clnl por qtie lutam e estão
lutando Inúmeros povos se-
mlcoloninis e dependentes
como o nosso. Os últimos
acontecimentos não modlfl-
cam mas, sim, reforçam cada
vcí mais a sólida estruturu
do Programa que, entre ou-
tros méritos, tem o de ser
íelto Inclusive com a colabo*

E&^^«^^^^^^^^^^^^m^^A
A Luta Comum de Comunistas e Trabalhistas
e a Frente Democrática de Libertação Nacional

Feigunt.t: Será que a união dos comunistas e
trabalhistas representa a frente democrática de li-
bertaçào nacional ou se justifica apenas como uma
aliança para a luta contra este governo americano
do sr. Café Filho?

(J. Francisco Castro — D. Federal)
RESPOSTA: O leitor encara a questão de um

modo falso, não se traia nem de uma coisa
nem outra.

O camarada Prestes, em seu artigo «Comu-
nistas e trabalhistas ombro a ombro na luta con-
tra o inimigo comum», escreve o seguinte: «Só a
classe operária unida pode dirigir vitoriosamente
a ação organizada do jiovo, de todas as forcas
progressistas e antiimperialistas, contra o inimigo
norte-americano e seus agentes e lacaios em nossa
terra. Mais do que nunca é indispensável que tra-
balhistas e comunistas, que constituem as duas
maiores e mais poderosas correntes do movimen-
to operário em nosso país, unam suas forças, es-
treitem-se fraternalmente as mãos na luta comum
contra o inimigo comum».

Assim, a ação unida dos comunistas e gctulis-
tas representa um importante posso na constru-
çâo da frente única antiimperiaiista e antifeudal
porque contribui para fortalecer ainda mais a uni-
dade da classe operária. E a classe operária é a
força dirigente da frente democrática de liberta-
ção nacional e, juntamente com os camponeses,
forma a base desta. Além disso, é preciso conside-
rar que, como dizia o camarada Prestes cm seu
informe «Sobre o Programa do P.C.B.», «para
avançarmos no caminho da frente democrática de
libertação nacional, precisamos lutar pela unidade
de ação em todos o.s terrenos, por ampliar e forta-
Ora, não é fato que a ação comum com as massas
lecer as organizações de massas já existentes»,
getulistas contra o imperialismo norte-americano
e seus agentes do governo de Café Filho e em de-
fesa das reivindicações mais sentidas do povo,
significa um \poderoso impulso para a unidade de
ação de todos os patriotas ?

As portas do Partido Comunista do Brasil es-
tão abertas de par em par para todos os traba-
lhadores que queiram lutar pelo Programa do
P.C.B. e aceitem os Estatutos do Partido. Mas isso
não significa que para que comunistas e trabalhis-
tas marchem juntos estes terão necessariamente
de abandonar o P.T.B. e ingrossar no P.C.B. Diz
o camarada Prestes, em seu último artigo, refe-
rindo-se à união dos comunistas e trabalhistas:
«Para marcharmos juntos contra o inimigo co-
mum não precisamos renunciar a nossas cren-
cas e opiniões pessoais, on abandonar os partidos
políticos a que pertencemos».

O essencial é a luta comum em defesa dos so-
premos interesses da pátria e do povo. K' com essa
ação comum que vamos construindo o instrumento
indispensável para realizar as transformações de-
roocratícas de que o Brasil necessita e libertar nossa
pátria do jugo dos monopólios ianques: a frente de-
mocrática de libertação nacional. As formas de ação
comum entre comunistas c trabalhistas podem ser
as mais diversas. Existe, porém, um modo concreto
de realizarmos essa luta comum através do movi-
mento patriótico, apartidário, da Liga da Emanei-
nação Nacional. «E* entrando para os núcleos da
Liga da Emancipação Nacional — diz o camarada
Prestes — nas fábricas e nas fazendas, nos bairros
e povoados, reforçando suas fileiras, que concreta-
mente marcharmos ombro a ombro, trabalhistas e
comunistas, juntamente com os patriotas de outras
opiniões políticas, na luta contra o jugo do imperia-
lismo norte-americano e pela independência na-
cional.»

A frente democrática de, libertação nacional sig-
nifica uma ampla e poderosa frentõ-única de todas
as forças antiimperialistas e antifeiidais. Para ela
acorrem — ao lado dos operários e camponeses, sua
força principal e sua base — a intelectualidade, a
pequena-burguesia e a burguesia nacional. E essa
frente-única se vai forjando através das lutas em
comum pela independência nacional e as liberdades
democráticas, lutas que ganharão um impulso ainda
maior com a ação conjunta dos comunistas o traba-
lhistas contra o governo de traição nacional do
sr. Café Filho.

ESTOU DE ACORDO COM O
PROGRAMA DO PCB

a éeguinteKec-ebemos a
carta:

Chamo-me Lcovigildo Ro-
zendo. Nasci no dia 20 de
agosto de 1903 em Jacaré,
município de Taperoá, na
Bahia. Filho de camponeses
sem terra, fui em 1915 paraValença, no mesmo Estado,
aprender o ofício de carpin-
teiro. Em 1919, fui trabalhar
na Construção do Hospital do
Canela. Em 1924 já eu sim-
patizava com Luiz Carlos
Prestes. Em 1925 foi para o
Estado do Espk-ito Santo
trabalhar em melhoramentos
da cidade. Em 1926 entrei
para o Partido de Prestes,
íendo sido varias vôze§ tor-

turado em minha vida, so-
frendo prisões, invasões em
minha casa, ameaçado de ser
fuzilado, aqui estou graças
aos companheiros do P.C.B.
que têm sabido me defender
das garras da polícia. Es-
tou de acordo com o Progra-
ma do Partido Comunista do
Brasil, que exprime a ver-
dade sobre a situação do
Brasil e indica o caminho pa-
ra resolver nossa situação.
Pois Taperoá só tem nome de
cidade, tão abandonada é.
Não tem vapor marítimo,
não tem desenvolvimento
agrícola, nem paste-ril, não
possui fábrica, nem hospital
« aqui não se constrói

ração du povo com tuas cri»
tica» e auKCutoea.

A grande iccltacao do Pro-
grama 6 um lato multo Inv
portaote e vent causando um
grande (losenperu mm sem-
roa da reaçAo -¦.ti*--* :*.-.¦
pelos Imperialistas norte-ame-
rlcànot, fato que. nos olhos
do povo aparece JA como um
sinal do fraquera don oprea-
sores. Um l*rogramn tAo
bem ajustado à realidade
brasileira, tnorere de fato a
repercussão que vem tendo
através da leitura por milha-
res de amigos. Com tflda a
sua verdade o Programa re-
trata a grandeza de devoção,
de amor, de amizade, de dos-
prendlmento. dos eamarndas
que o elnlwirarnm em benefl-
elo do nosso povo e das mas-
sas sofredoras, destacada-
mente a figura querida de
Prestes, glória de nosso povo,
glArla de todos os povos.

O Programa do P.C.B.
sem seetarlsmo. sem exelusl-
vismo. num gesto democrá-
co convida a todas para a
grande luta de libertação na-
cional. luta essa em que se
empenharão, unidos, os ope-
rários. os camponeses, a pe-
fHiena burguesia e a burgue
sia nacional nao ligada aos
Interesses dos Imperialistas
norte-americanos. Ò caminho
que tem a seguir o povo bra-
sileiro é o mesmo pelo qual
seguiu o audaz povo chinês
e o Programa mostra Isso de
maneira bem compreensível.
Nosso povo marcha para a
democracia popular.

cA classe operária — dit
Liu Chôo-Tsl — deve se unir
a todas as classes para con-
quistar a Independência na-
cional e a democracia popu-
lar. deve se unhr a todos os
partidos e grupos, aos cam-
poneses, a todas as organiza-
ções e todos os que desejam
lutar contra o Jugo do im-
perialismo e seus lacaios,
tudo isso à base de uma fren-
te única do povo». Essa foi
a velha tese lenintsta pela
oual se guiou o genial Máo-
•Tsé-Tung dando a vitória ao
povo de sua pátria.

Na aplicação do Programa
devemos marchar segura-
mente, sem cometer erros,
uma vez que estes abalam o
prestígio dos comunistas.
Ao distribuirmos o Progra-
ma, devemos, ao mesmo tem-
po debater seu conteúdo com
as massas. E" fácil ler o pro-
grama num ajutamento de
30 a 40 pessoas, pedindo ao
mesmo temoo que cada um
dô sua opinião. Por outro la-
do a imprensa é um meio
fundamental para divulgar o
Programa. As perguntas e
respostas muito têm auxilia-
do na compreensão do Pro-
grama. No entanto, a tira-
gem de nossa imprensa é
ainda muito pequena em re-
lacão à grande massa de M-
tores e é preciso aumentar a
circulação de nossos jornais».

A ISKRA, fundada por
Lênin, iluminou as trevas da
Rússia tzarista, mostrando
aos camponeses os motivos
de sua miséria, inculcando-
-lhes a consciência e o dever
de lutar por sua própria li-
bertação.

O Programa é a grande
bandeira para todas as rei-
vindicações e, principalmente
no momento, é uma poderosa
arma para a eleições dos
candidatos populares através
do voto consciente.

v?"i
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OS 45 PONTOS DO PROGRAMA
DO PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL

0 Partido Comunista do llrasil exigirá que o go-

nêrno democrático de libertação nacional, surgido da

luta libertadora dr nossa povo, reulise » consagre em

teia as -nguinte* transiormaeõcs democrática» f pro*

uriíssistu* na estrutura econômica e social do llrasil:

POLÍTICA EXTERNA E DEFESA
OA INDEPENDÊNCIA NACIONAL

1 — Anulação de lodOS OS acordos • tratado*. lestVOS
mm interesse» narkuials, concluídos oom o-, IMado*. tnldos.

t — Coiilt*M*açuo de todo» os capitais e empresa» per-
bncentss •<»* monopólio*, americanos que operem no Brasil
r ,ii,i> •.-•«• da dívida externa tio Brasil com o governo d«i
Estados IJstdss e os bancos norte americano*.

.*» —• Expulsão do Brasil de lodns a» missões mUHsrcs.
CultondSi econômicas e técnicas norteamericana»..

— KclaçAca amUtosas e colaboração pacifica con*
iodos es paises, especialmente com oh países oupsses ii«* co*
laborar OSBS o Brasil SBOI qualquer dKcriiuinação, RS DOSO
d,, plena igualdade de direitos s de mútuos benefícios.

— Adoção «le medidas que favon*çam a manutenção
d*, pai. Proibição da propaganda de guerra c punição para
os pn»pacaiHlKtas d»* ruerra.

REGfíflÊ POLÍTICO DEMOCRÁTICO-POPULAR

d __ Soberania do povo — o único poder legitimo é o
que vem do povo. Será abolido o Senado Federal. O Con»
(jiv.n.1 Nacional» constituído pelos representantes eleitos
pilo povo, exerce o poder supremo do Estado. Todos os
óncáos do nOVO regime, dos Inferiores aos suiM*rlores, serão
eleitos pelo povo. Aos eleitores cabe 0 direito de cassar a
qualquer momento o mandato de SCUa representantes.

7 — 0 Presidente da República seri eleito |>elo povo
e o seu mandato terá a duração d** quatro anos. Governará
por intermédio de um Conselho de Ministro responsável
perante o Congresso Nacional.

;- _ Todo.s os cidadãos que tenham completado 18 anos
de Idade, independeu temente de sexo. bens, nacionalidade,
residência e Instrução terão dJrcito a eleger e ser eleitos,
Gozarão destes mesmos direitos os analfabetos, Im*ih como
os militares de qualquer graduação, inclusive os soldados e
os marinheiros. Será assegurada a representação proporclo»
nal dos partidos políticos em todas as eleições.

51 — Os Estados, Municípios, Territórios Federais e o
Distrito Federal terão autonomia política e administrativa
com a eleição pelo povo de todos os órgãos do Poder.•

10 — K* assegurada a Inviolabilidade da pessoa mima-
na <• de domicilio. Ampla liberdade de pensamento, de pa-
lavra, de reunião, de associação, de greve, de imprensa, de
cátedra, «le crença e culto religioso, liberdade de movimento
e de profissão.

11 — Abolição de todas as discriminações de raça, cor, de
religião, nacionalidade, etc, e punição aos transgressores,
B* livre a instrução em língua materna aos filhos dos Imi»
gran tes estrangeiros.

13 — Separação do Estado de todas as instituições re
liglosas. O Estado será leigo.

13 — Democratização das forças armadas e criação da
exército, da marinha e da aviação nacional-populares, estreF
lamente ligados ao povo, que defendam a paz, a independên-
cia nacional e as conquistas democráticas do povo. Os sol-
dados, marinheiros, cabos, sargentos e oficiais gozarão de
plenos direitos civis e de liberdade de atuação política e te-
rão asseguradas condições de vida normais e humanas. Li»
vre acesso das prnçnsdepré ao oficialato.

II — Completa supressão das organizações policiais
de repressão. As policias militares serão democratizadas o
incorporadas às forças armadas nacional-populares. Substi»
tuição das demais organizações policiais pela milícia po»
pular.

15 — Justiça lápida e gratuita com juizes e tribunais
eleitos pelo povo.11» — Abolição de todas as desigualdade econômicas,
sociais e jurídicas que aüida pesam sobre as mulheres. As
mulheres terão direitos iguais aos homens em caso de he-
rança, casamento, divórcio, profissão, cargos públicos, etc.
O Estado dará proteção especial a gratuita á maternidade
e a infância.

17 — Estímulo ás atividades literárias, artísticas, técnl»
«as e científicas de caráter pacífico, com pleno apoio e aju-
da do Estado.

18 — Proteção e estímulo aos esportes e h educação
física do povo. Construção pelo Estado de campos de espor-
tes, ginásios, pistas, estádios populares, etc

19 —- Ajuda do Estado á construção de casas para o
Povo, de maneira a assegurar dentro do menor prazo resi-
aência digna e barata para a população trabalhadora.

20 — Organização de um serviço de assistência médica
* toda a população e criação de postos do higiene em todo
» país. Combate sistemático as endemtaa.

21 — Instrução primária obrigatória e gratuita, asso
«tirada pela construção do uma rode do escolas ora iodo o

pais, a flui de llqtiiditr n aiutlfabrlUtito. O lSalada •'•.triturara
mti estudante* livros dldiilit >»> e inat.-iials iv.iUi.a a bali o
preço. ItedrtçÂo gradativa de toda* aa lavas • s.olarr*.
Garantia de emprego para 00 jovens* diplomado* nos cw**m§
secundário**, l*V*j,lem e sitp. i u.r.-s

Kl — Ajuda e proteção cspcttni aa populações tâtori*;*-
ne« e defesa de sua» terras. Os Indígena» terão direito a
organização livre e aulôiiouta.

23 — Ajuda do Ralado, rápida e eficiente, às popula»
MM-s vitimada»! pela -uVa, Inundações t* outro» flagelo», por
melo principalmente de i-onr. **»V». de terras produtivas, da
m.iqninas e ferramentas de trabalho, de rr.-dito sem jurot
e a longo prazo. Assegurar àtt populações obrigada» a emfc
grar de si*uh lur.itr.-s nalnls condições qite lhe»* pcrmilat»
i.. ..iisiriitr sem l«re*.

21 — Ampla reforma tributária, com a supressão de
todo* oa iin|Nisins e taxas injusto»*, instituição dn imposto
progressivo sobre a renda e simplificação de todo o sistema
tributário. Implantação de eontrõle efetivo sobre os preçoa
medidas práticas contra a inflação e realfração de reforma
iiiMii.-l.il ia que »sv*gure a estabilidade ila moeda nacional.

DESENVOLVIMENTO INDEPENDENTE

DA ECONOMIA NACIONAL

2õ — üuruiiliu de liberdade de iniciativa para oa m-
dus|riais e llhenlade par» o comércio üiterno. O governo
democrático de libertação nacional não confLscará as em-
presas e os capitais da burguesia nacional. Entretanto, serão
con fincados e nacionalizados os capitais e empresas dos
grande** capitalistas que traírem os interesses nacionais e
se aliarem aos imperialistas americanos.

26 — Defesa da indústria nacional. Impedir que os pro-
dutos estrangeiros importados, especialmente dos Estados
In idos, possam prejudicar as indústrias já existentes no
Brasil ou dificultar a criação de novas. Assegurar o livre
desenvolvimento da Indústria de paz.

27 — Desenvolvimento independente da economia na-
cional e preparo das condições para a industrialrxação h>
teusiva do país com a utilização do** capitais e empresas
confiscados aos imperialistas americanos. Para o mesmo
fim atrair a colaboração de capitais privados, aos quais se-
rão garantidos lucros e a defesa áe. seus interesse», segundo
lei especial.

28 — Regulamentação do comércio externo para a de-
fesa da produção nacional. Abolição de todas as restrições
injustas que dificultam a importação de máquinas e de ma-
térias-primas estrangeiras necessárias ao desenvolvimento
da economia nacional.

29 — Ajuda pelo Estado aos artesãos e a todos os pro-
dutores pequenos e médios por meio de concessão de crédl»
tos, facilidades para aquisição de matérias-primas em for»
neeimento de máquinas e instrumentos de trabalho.

30 — Atrair a colaboração de governos e capitalistas
estrangeiros, cujos capitais possam ser úteis ao desenvolvi-
mento independente da economia nacional, sirvam aos in-
terêsses nacionais e à industrialização do Brasil e SMbjme-
tauvse ás leis brasileiras*

MELHORIA RADICAL DA SITUAÇÃO

DOS OPERÁRIOS

31 — Fixação do salário-mínimo vital que assegure con-
dições de vida normais e humanas para os operários c suas
famílias em todo o país. Salário igual para igual trabalho,
sem distinção de sexo, idade ou nacionalidade.

32 — Aplicação efetiva dn jornada de trabalho de 6 horas
c da semana de 11 horas para todos os trabalhadores» Jor»
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nailu de 6 horas para o*» que tralialham no SSSSOiO ou • «
pn»fissões insalubres e para o* menores.

33 — Ih-ni... rati/j*..4». da legislação social, sua ampliação
e extensão aos trabalhadores da*, empresas estatais e uos
assalariados agricolaa. <>s Mindlcatos nscallzarão » justa apA>
cação da l«*gtslaçáo social.

34 — Gnuitia oa livre organização, r do livre inmi.ni»-
mento das organizações sindicais. Os sindicatos terão o dire*.
to de realizar livremente con tratou coletivos de trabalho com
as empresas privada»; o estatais e de fiscalizar a sua execução.

35 — Assistência e previdência social por conta do Esta»
do e dos capitalistas em todas aa forma», incluindo os desenv
pregados. Aposentadoria e pensão, bem como auxilio aos aci-
dentados no trabalho de acordo com as necessidades vitais
dos trabalhadores e suas famílias. Administração e controla
dos Institutos e Caixas de Aposentadorias e Pensões pelos
sindicatos.

30 — Abolição das forma» de trabalho forçados, das leis
de militarização do trabalho, e da toda» a» mídias, uiclash-*»
oor motivo de falta ao trabalho*

REFORMA AGRÁRIA E AJUDA

AOS CAMPONESES

37 — Confbcaçâo de todas as terras dos latllunuí&rloS
» entrega dessas terras, gratuitamente, aos camponeses sem
terra ou possuidores de pouca terra e a todos que nelas quei»
ram trabalhar, para que as repartam entre sL A divisão das
terras será reconhecida por lei e a cada camponês será en-
tregue o título legal de sua posse. A lei reconhecerá as posses
e ocupações de terras, tanto dos latifundiários como do Es»
tado, anteriormente realizadas pelos camponeses, que rece»
serão os títulos legais correspondentes.

38 — Abolição de todas as formas semifeudais de expio»
ração dos camponeses: menção, terça e todas as formas da
prestação de serviço gratuitos, abolição do vale e barracão •
obrigação do pagamento em dinheiro a todos os trabalhado»
res agrícolas.

39 — Garantia de salário suficiente aos assalariados
agrícolas, não Inferior ao dos operários industriais não espo»
clalizados, como também garantia de terra aos que a deseja*
rera.

40 — Garantia legal ã propriedade dos camponeses rico**
Tanto a terra cultivada por cies ou por assalariados agrícolas,
como suas outras propriedades, serão protegidas contra qua»
quer violação.

41 — Anulação de todas as dividas dos camponeses para
com os latifundiários, os usurários, os bancos, o governo 0
as companhias imperialistas norte-americanas.

42 — Concessão de crédito barato e a longo prazo aos
camponeses para a compra de ferramentas e máquinas agriU
colas, sementes, adubos, inseticidas, construção de casas, eto*
Ajuda técnica aos camponeses. Estimulo ao cooperativismo» ,

4.1 — Construção de sistemas de irrigação partículas»
mente nas regiões do Nordeste assoladas pelas secas, di
acordo com as necessidades dos camponeses e do desenvoh4>
mento da agricultura.

44 — Abolição de todas as restrições ao livre trabalho dos
pescadores. Ajuda pelo Estado aos pescadores por meio dl
concessão de crédito para a construção de casas, entrepostos,
etc., e fornecimento de instrumentos e embarcações para 4
pesca.

45 — Garantia pelo Estado de preços mínimos para oS
produtos agrícolas e pecuários necessários ao abastecimento
da população, de modo que permitam aos camponeses desen-
volver suas atividades econômicas e aumentar a produtividade
de suas terras, sem deixar de defender ao mesmo tempo os
Interesses da grande massa consumidora.
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ClEu fui Vendido Como Escravo»
Nordestinos vendidos ao correr rio martelo ao Triângulo Mineiro c Sal de Goiás

UO AMBULATÓRIO DA II CONFERÊNCIA IACI0UAL DE TRABALHADORES AfiRlCOLAS
art*t**.--f-#-a# .-* t^^^e^
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RDliO Rafael de Uma, •«• ¦ •... I<>•- de
41 OHOf, -üritM* aempre foirfado ceai ©• leus des*

set muito aívoa. «ms o nwío e todo mareado
de wlcof, musa de wufto lofrer, tal e ««ai ti-.«a
ferra obondonada ao lento * r*odero*o trabalho

du erosão. Natural do Rio Grande do Norte,
destaca-a» um pouco, pelo cita! um, dos de-
mala camponem do Nordeste. Vestia um terno

turrado, un» sapato» gambeta». Desembaraça»
datticrttc procura*** «mecr-tor com iodai oi que
dele ie oprea-imeee. Na J! Conferência Nacio*

nal do» Trabalhadores Agricolas, reccm+ealU
•uda cm Sâo Paulo, Pedro Rafael do Lima,
embora nordestino, fazia parto da delegação
do Triângulo Mineiro.

Apesar de mais ou menos joee-n, fala Pe-
ora Rafael, com amarga experiência, tobre o
muito que viveu, olu e penou pelas estradas e

fazendas. Fala com vtoacidadc e coUnido. De
ve; em quando, olha-noi cem aqueles olhos
rasgados e brilhantes, como que nos pergun-
tar ic estamos tudo entendendo. Conheceu o

horror da seca, a angustiosa viagem num pau-
•de-arara. E como se nos contasse algo de mui-
to conhcddo e natural, diz simplesmente, sem
alterar a voz:

— Eu também fui vendi-
do como escravo...

Pedro Rafael de Lima,
agora morador na Fazenda
do Indaiâ, em Córrego da
Areia, Centraiina, Minas Ge-
rais, é uma prova eloqüente
e viva do repugnante comer-
do de seres humanos, o qual
até hoje persiste em menor
ou maior escala no interior
do Brasil, e constitui uma
vergonha que só a cólera do
povo há de lavar para sem»
pre. Um mercado

de carne humana
Nos últimos tempos, em

virtude das secas e da misé*
ria que leva ao desespero mi*
lhôcs de homens da roça,
tomou novo Incremento e
adquire várias formas, en-
volvendo muitos Estados, o
tráfico de escravos. No Tri-
ângulo Mineiro a operação
de compra-e-venda de traba-
lhadores do campo se pro-
cessa livre de disfarces. Co-
mo se estivéssemos antes de
13 de Maio, levas de nordes-
tinos são negociadas ao cor-
rer do martelo em Ituiutaba,
Canápolis, Capinópolis, Ccn-
tralina, Tupaciguara e ou-
tros centros fornecedores de
mão-de-obra servil aos lati-
fundiários do Triângulo e
Sul de Goiás.

Atualmente os donos de
caminhão, ligados por esse
infame negócio aos grandes
senhores de terra, fazem as
vezes dos antigos negreiros
cujos navios iam à Costa
d'África. Não é preciso ho-
Je ir tão longe nem através*
sar o oceano. As caatingas
e as chapadas que de ano
para ano se transformam
em desertos, abastecem os
modernos traficantes, pro-

porcionam-lhe os seres ne-
cessários ao degradante co-
mércio, os cativos da fome e
da pobreza rural.

Os donos de caminhão,
chegados ao Nordeste, con-
vidam os flagelados crôni*
cos, os miseráveis, os que
nada têm de seu, a irem pa-
ra o Sul, onde — segundo
asseguram — a vida é me-
ihor. Ninguém precisa ter
dinheiro para a viagem.
Tudo é de graça. Assim,
conseguem trazer os carros
apinhados. Ao voltarem,
organiza-se freqüentemente
uma espécie de leilão. Os
fazendeiros escolhem: «Que-
ro este; quero aquele».
Compram a tanto por cabe-
ça, conforme as despesas do
transporte e outras feitas
com a respectiva «mercado-
ria». Depois,* os nordestinos
têm que-trabalhar na maior
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Pedro Rafael de Lima, retirante do Rio Gran-
de do Norte, que foi vendido como escravo ao
latifundiário Vasco, proprietário da Fazendo,

das Flores, no município de Canápolis,
no Trianpulo Mineiro.

escravidão até pagar a sua
dívida e .assim conseguirem
a alforria. Alguns náo o con*
seguem nunca.

Hoje o Triângulo Mineiro
se transformou cm um só e
imenso mercado de gente.

Promessa e realidade
Pedro Rafael de Lima,

bom trabalhador, ganhava
30 criozelros por dia em sua
terra. Velo a seca, mas êle
não perdeu o trabalho. Só
que aumentou muito e mui*
to a carestia. Nem se fala
nos gêneros. Uma lata dá-
gua passou a ser vendida até
por 20 cruzeiros.

Sai do Rio Grande do
Norte — relata Pedro Ra-
íael — em outubro do ano
passado, em cima de um
pau-de-arara. O proprietá-
rio do caminhão que me
trouxe, se chama Chico Bi-
nha, morador em São Vicen-
te, lá mesmo no Rio Grande
do Norte. Eu estava ga-
nhando 90 cruzeiros em três
dias. Êle disse que no Sul
eu ia ganhar 80 por dia e o
extraordinário era o que a
minha força consentisse.

Os olhos de Pedro Rafael
refletem uma infinita tris-
teza, a tristeza do camponês
sem terra, sempre sujeito
aos azares do tempo e à mal-
dade de alguns homens.
Continua êle, num jato só,
como quem desabafa:

Eu não paguei nada pe-
Ia viagem. O dono do cami*
nhão. já tem contrato com
os fazendeiros do Sul para
não cobrar nada, a fim de
que o pessoal fique escravi*
zado. as vezes acontece que
um camarada não pode via-
jar porque, lá no Norte, es-
tá devendo uma conta anti-
ga ao dono da terra. O pro-
prietário do caminhão per-
gunta nesse caso quanto é
a conta. Adianta até dez mil
cruzeiros, que sejam. Assim
o camarada ainda fica mais
escravizado. Viajamos dez
dias e dez noites. Comendo
alimento de 24 em 24 horas:
feijão com arroz cozinhado
em uma panela só, tudo mis-
turado. Muitos se enlouc/ue-
cem na viagem. No cami-
nhão de Chico Binha já tem
morrido gente.
Em fila como gado

Prossegue Pedro Rafael
contando como chegou à Fa-

^ zenda das Flores, município^ de Canápolis, no Triângulo
Mineiro. Essa imensa pro-
priedade agrícola pertence a
um certo Vasco, dono tam-

bém de muitas empresas, in*
duslve sócio de uma compa-
nhia de aviação.

Eram 11 horas da manhã.
Chico Binha pediu que todo
o pessoal — 46 homens e
mulheres, fora quatro ou cin*
co criancinhas — ficasse
amontoado defronte à casa
de Edmundo Barão.

Edmundo Barão é um for
te lavourista, associado ao
tal de Vasco. Possui trato-
res, colhedclra, e seu poder
se estende sobre 16 mil ai*
queires; alguns de seus meei-
ros trabalham em trinta ai-
queires cada.

— Esse Edmundo Barão
— diz Pedro Rafael — é
quem me comprou, e comprou
oito caminhões de gente ain-
da este ano, só por intermé-
dio de Chico Binha. Binha
pediu que a gente ficasse em
fila defronte à casa do

Edmundo. Esperamos mela-
-hora. Aí disseram: «Vem
íle.) O dono do caminhão
cumprimentou-o. Êle man-
dou reunir o pessoal.

Existe até um corredor.
O pessoal foi colocado
em fila e passou pelo
corredor para Edmundo con*
tar, como se fosse cavalo ou
porco. Eu fui vendido por
850 cruzeiros. Houve com-
panheiros vendidos até por
1.600 cruzeiros. Em outras
ocasiões, o preço é muito su*
perior. Nós fomos mercado*
ria barata.

Sem liberdade até
le conversar
Trabalhei dias e dias

nessa Fazenda das Flores.
Até hoje não sei quanto ga-
nhava por dia, isto é, quan-
to — depois de descontado
o comer e outras despe*
sas —, era abatido cada dia
em minha dívida, Ficamos
todos trabalhando numa es-
cravidão medonha. A fazen*
da é cercada de jagunço. No
primeiro dia nós tivemos li*
herdade de conversar um
com o outro, trocar idéias.
No outro dia, quando o fei-
tor nos chamou para ir-
mos para o serviço,
êle disse que a ordem era
trabalhar calado, que nin
guém podia falar com o ou-
tro. Fui falar, me separa*
ram para um serviço pior.

Regime de cativeiro
Ficamos trabalhando

nesse cativeiro — continua
Pedro Rafael. Comida era

feijão com molho de mamão
verde ralado, e anos. Carne
nunca ae viu A Agnn rie se
tomar era ruim. Dormida,
nu chão lorrario de capim.
Nem um asco nâo tinha pa*
ra forrar o capim. A gente
dormia ali como se íôs«e
porco, Esmn cama* ae cha*
mavam «mata burro». A ca*
na em que nôi dormíamos
r»c chamava «chatão*. Dor*
miam trinta homens amnn-
toados. A coberta era de
capim: quando chovia, tudo
molhado. O horário do ira*
balho era 0 mais puxado.
As quatro horas da madru*
gadn batia um pedaço de ícr*
ro para a gente acordar. Da*
vam um café pequeno, ralo,
para cada um. Café puro, e
náo se podia repelir. As
cinco horas começava o tra*
balho de arrancar toco. tro*
balho de cnxadüo c mnchada.
Ia até seis horas da tarde,
só com quinze minutos para
o almoço, lá mesmo no cabo
da enxada, como se diz.

Sob a ameaça do
trabuco e do rêllio

— Dezoito companhelroí
meus adoeceram devido ás
comidas e ao regime. Fugir
era quase impossível. Eu
mesmo pensei. Mas se o
companheiro foge; o Jagun*
ço vai atrás e só traz de vol*
ta a maleta. Diz que não en-
controu o camarada. O lu-
gar todo é cheio de cruz.
Fugiu um companheiro meu.
Bateu 25 léguas para Uber-
lândla, pelos matos, a pé, co*
mendo abacaxi verde pelo
caminho. Em Uberlândia co-
meçou a trabalhar. Um dia,
o Edmundo viu êle, pegou e
entregou para a policia. Es-
teve três dias preso, apa*
nhou multo, ficou doente.
Lá existe o hábito: se o ca-
marada foge, é agarrado e
entregue à policia, recebe
uma pancada por 10 tostões
de sua divida. 10 tostões, uma
pancada; mais dez tostões,
outra pancada. Imagine
quem deve mais de conto de
réis. Alguns têm morrido.
Dizem por lá que a policia é
que recebe o dinheiro das
dívidas. Cobra na borra-
cha... E' assim.

Suplício igual
ao «troncor,

De repente, Pedro Raíael
se interrompe, e joga a ca*

beca para trai. como que
procurando lembrar-ee era
todos oa detalhes algo mui-
to doloroso. Sabemoa ds
ouvir .alar ou de ler noa U-
vroa de iUatôria. o que era
o tuplldo do «tronco*», ao
qual oa escravos Aravam
presos quando calam no de*
sagrado do senhor. Pois Pe»
dro Rafael nos fala de um
tormento multo semelhante,
em plena metade tio so*
culo XX:

— Havia nn Fazenda das
Flores um Jagunço chamado
Nas-rico, que ern o chefe dos
jagunços. Êle pegou cinco
nortistas naturais da Serra
do Coité, e amarrou-se numa
Arvore. Só soltou um dia
depois. Ficaram sem comer,
pegando chuva, frio e «erc*
no. Isto por causa de um
zum-zum que ouviram den*
tro do «chatáo> e foram con*
tar para o Nasslco.

Vigiados e roubados
— Lá na Fazenda — prós*

segue Pedro Rafael — nin*
guém tinha licença para
sair. Quando era preciso pôr
uma carta no correio, depois
de muito pedir consentiam
que o camarada fosse até o
lugarejo mais perto. Mas o ca*
marada era sempre acompa*
nhado de um vigia armado,
para Impedir que fugisse.
Em vista dessas coisas e de-
pois do caso que se deu com
os nortistas da serra do Col-

té, eu resolvi Ir embora
Fui pedir minha conta. Eu
tinha trabalhado tanto, e
eles disseram que eu ainda
estava devendo. Para ir em*
bora. ficaram com dois pa*

res de roupas minhas. Além
disso, lá me roubaram uma
caneta e um relógio no valor
de 1.200 cruzeiros. Não ti-
nha ninguém para me que!-
xar. Mas afinal estava livre.

Do ruim para o pior
— Da Fazenda aas Flores

fui para a Fazenda do Pon-
tal, pertencente a Abroni

/ ^lílll^V 1,

m

•ü

'«J.v*v*>v.

f

-3

m

Virgínia Artigas desenhou o retrato de Pedro Rafael de
Lima no vróvrio recinto da Conferência

Os jagunços do lotijundiári
com o mala das vítimas,

acampamento i
Bento de Carvalho, no sul
de Golá3. Lá é pior. T«n
nortista devendo até trinta
contos o ganhando só 25 cru*
zelros por dia. O que me*
nos deve, deve cinco conto*.
Estes nunca váo ficar livrei
De um lado dessa proprie*

dade, fica o rio Vedao; de
outro, o rio dos Bois. A ia»
zenda é aquela ilha ali no
meio. Mais difícil ainda, íu-
girf O alimento é arroz co
zldo com feijão e papa de
mandioca. Um dia o feijão
está cru; outro, salgado de
mais, ou Insôsso. Gordun
não se conhece. Uns 100 nor
tistas ali trabalham escra-
vos. Ainda bem que eu,
quando entrei, não levei &
vida nenhuma, e assim pude
sair pouco depois. La ura
rapaz fugiu. Trouxeram »
mala dele. A mala ficou de-
pendurada, servindo de
exemplo para os outros. IX
vez em quando, um jagunço
apontava e dizia: «Olha o

que acontece com quem pen-
sa fugir.>

Pedro Rafael se levanta.
Estávamos ao fundo da sal"
onde se realizava a H Con-
ferência Nacional dos Traba-

. lhadores Agricolas, e o ti-
nham vindo chamar para to-
mar parte nos trabalhos |

Despede-se de nós com'
em suas grossas mãos cara
melo dos demais delegados,
cias regionais, escolhidas ert
foi vendido para ser expio*1"
há poucos meses a outros of
ombro, pela posse da terra j
Conferência pelos seus co**
de que nos declarou, rum»

— Antes nós éramos
naquele sofrimento sem %
até acabar essa desgraça «

Hoje, no meio da ru-j
milhares o milhares q"C ?J
tra-se também, com seu !¦*•>

•»*¦> Lima.
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lõo caço aos fugitivos do catíttcho. Costumam voltar
é "não encontrar os homens". A mala 6 exposta no

rr.cncia. ( Desenho de J. Brandão)
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titã, do camisa xadrez, Pedro Rafael de Lima aplauderador. Foi num dos intervalos da Conferência que
prestou seu depoimento à VOZ OPERÁRIA

ssão dos Assalariados
3. Entretanto, antes deibrou-se êle ainda ,, de
aso:
íessa Fazenda do Pon-

aavia um nortista, de
do Pará. Êle trouxe*

IA SORRE OS CAMPOS

ra consigo a mulher, mas
não resistiu ao sofrimento;
fugiu para o mato e a dei*
xou ali.

E arremata Pedro Rafael:
— Hoje a viúva passa cho-

rando o dia inteiro.

Cada Consulta, Uma Acusação
Aos Crimes dos Latifundiários
APiOUIAr*iT*r*rrE 

assistência médica aos
322 delegados K li Conferência Nacio*

nal de TraUalhndorei Agricolas e Campo*
netiis náo foi um simples requinte de orga-
ni/ação ou uma prudente medida de pre*vldência para atender algum caso Isolado
que porventura surgisse, reclamando socor»
ros médicos. Para lano náo seria necessâ*
rio manter durante tôdn a Conferência um
ambulatório provido de farmácia e atendido
por médico e duas enfermeiras. Seria sufi*
ciente, por exemplo, o plantão permanente
observado pelo SAMDU (Serviço de Assla*
têncln Médica Domiciliar do Urgência),
com farmácia o enfermeiros, que permane*
ecu no local da Conferência, das 8 ás 23
horas, durante oa seui três dias de fun*
cionomento.

A Conferência foi preparada através de
dezenas c dezenas de reuniões, assembléias e
conferência em todo pais. A ajuda da elaste
operária contribuiu para que assumisse o
máximo relevo a experiência e n vontade doi
próprios camponeses. E náo há um só cam-
ponês em nosso imenso pais que não sinta a
necessidade duma consulta médica. O médicotem um papel da maior im*

portância a desempenhar na
mobilização o organização
da massa camponesa que des*
porta para a luta e está prl*vada pelos latifundiários dos
recursos de uma vida hlglê-
nica e civilizada. O postomédico foi um élo de grandevalia no quadro da organi-
zação da»Conferência. Nele
atuaram dcsveladamente, o
dr. João Belinc Burza e as
enfermeiras Antônla Maria
da Silva, enviada pela Fede-
ração de Mulheres e Esme-
ralda Gomes, do Sindicato
do* Gráficos.

Cada consulta,
uma acusação
ao latifúndio

O ambulatório médico da
Conferência foi Instalado
numa peça ampla e lumino-
sa, ao lado do grande audi-
tórlo do Palácio das Indús-
trias, no parque da Exposi-
ção do IV Centenário, de São
Paulo, onde se realizou a
Conferência. A comunicação
entre o ambulatório era dire-
ta e constante. Sempre havia
ali dezenas de delegados. O
ambulatório era um prolon-
gamento da Conferência. Ao
lado das denúncias feitas da
tribuna, cada consulta, cada
diagnóstico era uma acusa*
ção inapclável ao latifúndio.

Da tribuna, os camponeses
denunciavam a falta de higie-
ne, os casebres infectos
cheios de insetos daninhos, o
frio e a fome a que estão
sujeitos. No ambulatório ao
lado, o médico fraternal e
solicito tudo fazia para socor-
rer sua saúde combalida, pa-
ra ajudar a resistência de
seus corpos feridos e castiga*
dos pelo regime selvagem e
desumano do latifúndio.

Na véspera, no primeiro e
tvi segundo dia da Conferên-
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O dr. Burza acrescenta mais uma ob»crvaçâo ao seu regutro clinico enquantooutro camponês é auscuUado
Retrato do baixo

nível de saúde
do campo

No plenário e nas comls-
soes os camponeses clama*
vam por farmácia e postasde socorro urgente nas fazen-
das. Reivindicavam com
energia assistência médica,
dentária e hospitalar. O am*
bulatório ali ao lado, mos-
trava as razões tremendas
dessa luta. Numerosos ío-
ram os casos daqueles que
puderam servir-se ali mesmo
dos benefícios da verdadeira
farmácia que se instalou no
posto médico. Centenas de
injeções eram feitas e pro*dutos adequadamente minis*
trados, sob controle médico,
eram consumidos.

Foram surpreendidos ca-
sos de doença mental, de le*
pra, de tuberculose pulmo*
nar. Muitos enfermos do
Mal de Chagas foram aten*
didos, assinalando-se inclusi-
ve doenças do coração devido
a essa enfermidade. Nume*
rosos foram os casos de
leishmaniose, de doenças das
vias respiratórias. O médico
registrou uma grande maio*
ria com verminose intestl*
nal e apresentando distúrbios
do aparelho digestivo por
esse motivo. Foram encon*
trados exemplos de subnutri-
ção crônica generalizada.

Os dados da observação
médica, no contato direto
com os camponeses reunidos
na Conferência, representam
um atestado eloqüente do
baixo nível de saúde das nos*
sas populações rurais.
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Trabalhadores do café aplaudem a reivindicação de postosde socorro urgente e fariyiácia nas fazendas
cia, o ambulatório chegou a
atender uma centena de cam-
poneses. Mas no terceiro dia,
quando a maior parte do tra-
balho já estava cumprida,
praticamente todos os dele-
gados desfilaram pelo pesto
médico. Muitos tinham che-
gado enfermos, outros esta-
vam esgotados pela intensi-
dade do esforço despendido.
Mas aqueles homens e mu*
lheres só consentiram em
tratar de si mesmos depois
do dever cumprido. No últi*
mo dia da Conferência, fo-
ram feitas cerca de 300 con-
sultas no posto médico e em
consultórios de especialistas

de São Paulo, que também
prestaram seu concurso à
Conferência. Muitos campo-
neses aproveitaram todos os
momentos de folga para aju-
dar os serviços do ambulató-
rio.

Os camponeses foram em
busca de exames clínicos, de
orientação médica. Revela-
vam casos de companheiros
e familiares e pediam conse-
lhos ao dr. Burza.

'í£

•wnigo. Vemo-lo afastar-se vagarosamente, segurando
pasta com o timbre da II Conferência. Perde-se no
com representantes eleitos como êle nas conferên-

eias de fazenda e município. Êle, um homem que já
última gota de sangue pelos latifundiários, juntou-se
espoliados a fim de combaterem juntos, ombro a

lista da dignidade de homens livres. Foi enviado à
de trabalho, de infortúnio e de luta. Lembramo-nos

a conversa:
gente não sabia como fazer para pôr nm paradeiro

íora é diferente. Eu, por mim, não vou descansar
**

o luta que vem surgindo sobre os campos, entre
organizam e resistem de norte a sul do país, encon-
de confiança no futuro, o ex-escravo Pedro Rafael

BRBSKÓEpHS

cl — O Brasil é um pais imenso e dotado de grande!
•iquezas naturais. Em seu subsolo existem riquissimi
;azidas de ferro, petróleo, carvão, manganês, ouro e oi
tros minerais; dispõe de terras fertilisslmas e de clima
favorável ao cultivo dos mais variados produtos agri
colas; seus extensos vales e planaltos possibilitam a crii
çâo de toda espécie"de gados. Nosso país possui vasü
florestas e grandes reservas hidráulicas que poderiam sei
utilizadas para o bem-estar do povo, para a construçai
de sistemas de irrigação contra as secas e para a eletrl
ficação da economia nacional. ¦

Apesar destas imensas possibilidades, a situação de
povo brasileiro é cada dia mais penosa e insuportável
Brasileiros morrem de fome nas estradas do Nordeste
até mesmo nos grandes centros industriais do país.
tuberculose e outras doenças matam ou Inutilizam i
Ihões de pessoas. Sem escolas nem*hospitais, o povo vM
na ignorância e morre ao desamparo. Vivendo num país
tão rico o povo brasileiro vegeta na miséria, em consc

! qüência da política de rapina dos monopólios norte
•americanos e da dominação dos latifundiários e grand^
caoitalistas brasileiros.*)

(Do projeto de Programa do P.C.B.)

Os milhões ae camponeses lão suor e energia, que os
latifundiários e os Imperialistas xploram e sugam. Mas não
há mais ninguém que possa ea íagar seu ânimo de luta s
abafar sua confiança em dias m Mores. O pequeno sitiante
de Mandaguaçu, no Paraná, conta como o governo condena
à miséria os plantadores de trigo e desencoraja o plantio.
Mas conclui:

— Vamos fazer um novo plantio só para conservar a
semente. Pois com toda certeza virá um novo governo que
ampare o trabalhador da terra.

O cortador de cana de São Paulo, Nazareno Ciavata,
apertando os olhos atrás dos óculos, explica que uma doença
está acabando com sua vista, que já perdeu 70% da visão.
Mas conclui seu discurso exclamando:

—• Estou vivo porque nasci, não porque fugi da luta.
Lutando contra a opressão escravista do latifúndio, con*

tra a fome, a miséria e a doença, as massas camponesa**
marcham ombro a ombro com seus irmãos operários para a
conquista de sua libertação. A Conferência lhes abriu largas
perspectivas de combate e de vitória. Multiplicou suas fôr-
ças. Os camponeses não serão mais a vítima inerme e inde-
fesa nas garras dos latifundiários.

A conquista da reforma agrária e da liberdade não se
traduzirá apenas em termos de aumento da produção. Ela
significará, antes de tudo, a salvação de milhões de brasilei-
***«•-, mn futuro feliz de fartura e saúde para a maioria esma-
gadorA-da nação.
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O* PESCADORES EXIGEM

O APROFUNDAMENTO DA BARRA

M.Hior-i Batista í Atafoim)

ESCRAVIDÃO É MISÉRIA NAS

EMPRESAS DOS MORGANTI
ItO OORRESPONDSNTE PIRACICABA

EL DURA » -m-m. .... na
iiHina Monte Ah-***-*** ruiu.ui
do !• |m> iv rt que mulla Ma>
le uao acredite Trabalha-
mo* "ii" hora* por dht, rcuii
um dt*M-aii-u» "-• .«' mlnuioH
l»ara i itunóçu uu Jantar. O*
,-n. ii *. ¦. hI.i-.. portai, níU»

ao** deixam almuçar m**»*»**
gado», pob eom quliue ntl-
uni", no* mandam pr-jar

no serviço.
o salário é de UO iH,r n0"

ra, tanto na n-flnarla como
na fábrica rle papel «• sei»
kMO, A situação dos lral*a-
IbsdoreN e ur-ste, porque
mui «k "•"• «•"' nem alm»"*
ço. Rapai solteiro muita

JtèstS i-onlruta só mela-pen-
s/t.i a fim de poupar algum
tiinii'11 •. jiin.i oomprar sapa-
tos, roupas- etc. A pensfto
6 de soo cruzeiros por mê*
(arroz, feijão, bife — nlo
vem Hiiludal. Pensio i-srns
ciai com saia-la «'• 7."Hl i-ru-
xeiros. A comida ê Intraga-
vcl e muitos jogam fora par-
te ria refciçiO. Sc reclamam,
o dono da pcnfio conta aos
chefes. Os operários soltei-
ros dormem em lugar infec-
to; nm rasarão que mais pa-
rece uma estrebaria? O çc-
rente promete dividi-lo em
quartos para -1 pessoas, ma1-
at«; agora ficou em conversa.

Os casados, residentes em
casas de usina pagam 210
cruzeiros de aluguel o que
ê um absurdo, pois são casas
velhas c geminadas. A lu*
elétrica fornecida pela usura
é cobrada a 10 cruzeiros por
lâmpada; nas casas de 5
lâmpadas pagam-se 50 cru-
zelrog quando na cidade há
uma taxa mínima de 10,50

A exploração no armazém
é grande: macarrão a 9 cru-
zeiros o quilo e até mais;
feijão n 10 e até o açúcar:
é vendido pelo mesmo pre*
ço que nas casas de nego-
cio ria praça. Ifá um limite
entre 800 e 1 100 cruzeiros
para os gastos e no fim do
mes muitos chefes de famí-
lia recebem os envelopes va-
7Íos com o carimbo «deve-
dor». Unia consulta médica
custa 70 cruzeiros.

Não é melhor a situação
dos traballiadores agrícolas
que corlanr com o folâo
mais de 1.400 alqueires de
cana da usina, além de cen-
terras de alqueires de cana
dos fornecedores. Em média
estão sendo pagos 35 cru-
zeiros por 100 feixes de 16
a 18 canas. Um trabalhador
corta normalmente 120 fei-
xes e os juntam para o tra-
tor pegar e levá-los aos va-
gões. Mulheres e crianças
sâo mais exploradas ga-
nhaudo menos ainda, sob o
sol e a chuva.

O ESTATUTO E A
ASSISTÊNCIA SOCIAL

A vida dos trabalhadores
é regulada por um Estatuto.
Para lazer compras, cônsul*
tar o médico, só com o es-
tatuío. Nos dias de semana
o silêncio é obrigatório a
partir das 21 horas havendo
uma guarda noturna para
controlar e especular os mo-
radores. No Estatuto cons-
ta que a casa é gratuita e
no entanto os Morgan ti co-
bram aluguel.

A assistência social é «ga-
rantida» de acordo com o
Esta'uto, e que é uma far*
sa. O hospital da Usina é 3
vezes menor qne a casa de
Lrno Morganti; tem 4 ca-

rua* |iara uma população ds
4 SOO tt-r-tutoa*.. i: no rntan-
Io é difícil ocupa lan puia
quando uma |K-s*uia ad-wco
U-ra dr «cr ciamlnada por
um enfri-mrdro, &*te o ca-
via ao chefe da M*çâo a que
pertence O rloente que então
autoriza a procurar o m>'
rilco Qtmml-- tstO chega o
doente está •»***• átthmt.

A usina nlo cumpre a lei
9.827 que determina a aptl-
cação, em atslstèncla social,
de '.! cruzeiro** por saca da
açricar produilda. o que ne*
te .um ncriam 706 mil cru-
/eiros. piH» a produção atiu*
glu a 353 mil saras, filas o
inihulatórin só cuida de
curativos, etc. tjuandn um
"l«.-i .H i" precisa ser opera-
do I--IU rle pagar 50 por cen-
to do valor da operação.

Na ti-dim vigora o regime
de multas. Com minutos de
atraso o operário nau podo
furar o cartão. Um dia de
falta na fábrica correspon-
de a 5 dias de suspensão e
no engenho a 3 dias. Na
época de safra não há des-
canso. Recentemente mn ra-
paz pegou no serviço às 16
horas, e largou ás 2 da ma-
drogada, relornando ás 6
da manha. Não chegou a dor-
ruir l horas... Devido aos
baixos salários e às neces-
sldades hú quem trabalhe 16
horas por dia. Um operário
trabalhou 190 horas para
conseguir a|*eiras 2.156,00.

Para não cumprir r» sala-
rlo-minlmo, os Morganti ado-
tam novas formas de expio-
ração. Estipulam diferenças
de 'salários. Estabelecem o
salário de 8 cruzeiros por ho*
ra pura os que moram na ei-
dade e 7 para os que vivem
na usina. Falam em des-
contar 4% nos ordenados pa-
ra pagar os transportes.
LUCROS FABULOSOS

A Reflnadora Taulista
S.A.. proprietária da usina.
é constituída pela família
Morganti, tem como diretor-
-gerente o sr. Firlvio Mor-
ganti. Com um capital de
210 milhões de cruzeiros,
acrescentando-se as renova-
ções c substituições forma-
das oom os lucros anuais
atinge, segundo o balanço
de dezembro de 1953 a ....
329.020.852,00. Os lucros li-
quidos confessados nesse
mesmo balanço são de ....
47.254.508,90, não incluindo
14.784.460,70 para renova-
ção do capital, que não dei-
xam de constituir lucros. A
fábrica de celulose e papel Pi-
racicaba, construída ao lado
da Usina Monte Alegre ficou
em 106.772.313,00 e nela
trabalham mais de 500 ope-
rários, sujeitando-se a serem
intoxlcados e a perder o fô-
lego pelas exalações de
cloro.

Os resíduos dessas em-
presas — restos de caldo de
cana, bagaço cheios de cloro
e de ácidos — são lançados
através de canais nas águas
do rio Piracicaba que banha
as terras da usina e são br*
geridas pelo povo da cidade
Noiva da Colina., Águas
contaminadas matam os pei-
xes e também a homens, mu-
lheres e crianças que ficam
com amebiase. Os Morgan-
ti, em sua sede de lucros
prejudicam e exploram não
só os operários como a lodo
o povo — pescadores, cria-
dores, etc..
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O SINDICATO
A organização sindical dos

operários das usinas rle Pi*
racicaba é o Sindical*» dos
Trabalhadores na Indústria
de alimentação. Possui mal*
de 800 sócios, ainda pouco
diante dos milhares de tra-
balhadores do açúcar de 1*1-
racicaba. Entretanto, os
operários se preparam par»
participar mais ativamente
da vida do sindicato. Os que
são sócios convidam outros
operários das usinas a in-
çre-ísarem nele e a lularerrr

juntes |nla aplicação do sa-
•ário-mlulmo, pelo congela-
•lento dos preço*, por au-
mento rle salário o pelo
cumprimento da legislação
io trabalho e outroa direitos
Jos trabalhadores; para, em
vigoro*-» assembléias, de-
nunciarem a exploração do*t
patrões como os Morganti
que vivem em palacetes en-
quanto os ope rários se arre-
bentam produzindo dia O
noite milhares de sacas do
acurar, milhões de livros de
álcool, toneladas de bobina*
de papei.

8, joan da Rarra. no fca-
tado .to Nlo, «ca na dotom
Matam do lUo Paraíba.
Grande parte dot trabalha*
dores ilcMa antiga localidade
fluminense, vive da pe*ra nAo
somente no grande rio como
no mar. 8. Joáo taimVm
é um centro marítimo e fia*
vtal. Por mrrr entra «e em
rontacto com a capital da
Republica e pelo rio o mu
nl. Iplo ae liga com Campos.
S. FWcIU-, etc.

Outrora. há cerca rie 38
anos havia multo trabalho
no município. Além da pe-xa
s de transporte por água
feito por numerosas cintar*
cações, havia trabalho nas
construçrVíi ImoblliArlín. Ho-
Je. porém, nfio há mais na-
da disso. HA o desemprego;
a situação rio povo é de gran*
de miséria.

Por que isso acontece?
Porque o emtarcadouro de
S. João foi completamente
abandonado. HA 15 anos co*
mcçnram um serviço de em-
pedramentodn barra. Brta 11*
cou baixa não dando entra-
da nem salda às embarca*
ções.

Os pescadores em número
de 250 que vivem nas praias
de S João, Atíifonn. Grus-

sair • Oonvivencts pastitn
misérias terrivris, poin , u,
» ei .,i quando a maré sj||
baixa, a prtifunilidada i .»
vai nlém de 3 o 1 |tatmo«, *>
«pj«* impede ou barcoa ria • ,|.
rem. K quitndo a nmré está
alta ehcfaiuto a atingb/ 7
patmier, a sal Ia para a : v
caria o pode ser (eits cura
vento -rudoeate. A maré haW
sa e o* ventos contrArron re>
dwem on dUi rle peacaria.
ÍU me-, que oa homens da
mar fk*.tm 15 a 20 diaa • -rj
anlr.

Cüto o exemplo de um pes*
cador. HA rlneo anos cons*
trulu uma tnnctui de pr**-ii;
com algumas economl.ti
sdi|uiriu um motor rnas de.
vido n sua redu/lda capiet.
dade teve de retlrAl» n\e>
podendo adquirir um mais po.
tente. Sem auxilio das «u.
toridnries. sem qualrpier api.
da. este homem está parado
sem qualquer rerrimo há
muitos nnos.

Os pescadores exigem que
as autoridades encarem h
necesslrlades ria população
local, mandando aprofundar
a barra. Isto nâo só melho-
rara a vida dos que vlvi-in
ria pesca como dos outroa
trabalhadores, dos comerciar**
tes. etc

Noa rebocadores da Wilson & Si ms

TRABALHAM 24 HORAS

E RECEBEM APENAS 12
Emílio Lopes de Almeida

POSTA RESTANTE

Estão em nosso poder as
correspondências recebidas
dos seguintes leitores:

João L. Neves (Aracaju)
— Suas sugestões para um
jornal da juventude foram
encaminhadas.

E. Arruda — Nola sobre
o atentado da policia de Jus*
celino Kubitschek à Conte-
rência dos Trabalhadores
Agrícolas do Triângulo Mi*
neiro.

Joaquim F. Marques —
Cópia do discurso de um va-

na So-
União

rejista, pronunciado
ciedade Comercial
dos Varejistas do Rio Grau
de do Sul.

Jorge Benltes (S. Paulo)
Apreciações sobre a gre-

ve de 2 de setembro em S.
Paulo, encarecendo a neces-
sidade de apoio ao Pacto de
Unidade.

Jorge Oliveira (Parinlins)
Denúncia contra a expio-

ração na Usina de Beneficia*
mento de Arroz do Posto

Agropecuário de Parintins
(Amazonas).

5' Aniversário da República
Popular da China

•"¦TRANSCORREU, a L» de outubro, o 5." aniversário da
" 

República Popular Chinesa, que comemorou o aconte-
cimento, êste ano, com a aprovação da nova Constituição.
Em nossa próxima edição celebraremos o primeiro lustro
da democracia popular na China publicando importantes
matérias alusivas a esse acontecimento histórico.
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PRESOS E DEMITIDOS AO RECLAMAREM
PELOTAS, (Do correspondente) — Patos

graves vêm ocorrendo na Granja Liscano, mu-
nicípio de Arroio-Grande propriedade da fir-
ma Vva. CeL Pedro Osório S. A. e adminis-
trada pelo ex-vereador da U. D. N., Joaquim
Monteiro da Cunha. Os mandões da granja,
eutre outras manobras contra os trabalhado-
res, vêm surrupiando parte dos seus salários
e, quando estes reclamam são presos e demi-
tidos.

Um dos casos se deu com o antigo traba-
lhador D eceu Correia que ultimamente vi-
nha trabalhando como empreiteiro, fazendo
medas de arroz a razão de um cruzeiro, quan-
tia miserável, que mal dá para viyer. No dia
do pagamento êle dirigiu-se ao escritório pa-
ra exigir o pagamento de uma cíivida antiga
de 997 cruzeiros correspondente a igual nú-
mero de medas. A gerencia negou-se a efe-
tuar o pagamento sob a alegação de falta de
dinheiro e como êle reclamasse, foram cha-
mados dois brigacTianos que o prenderam sob as
ordens do carrasco Joaquim Monteiro da*
Cunha. Saindo da prisão, onde permaneceu 24
horas, o sr. Dirceu foi dom'tido sem receber a
quantia a oue Unha direito.

A empresa Wilson & Sons,
em Santos, continua reali-
zando novas tentativas para
violar e liquidar com o hora-
rio de 8 horas, no serviço de
rebocadores do Tráfego Ma-
ritimo.

Os exploradores visam su-
focar o mesmo desmoralizar
os sindicatos e as demais or-
ganizações operárias que se
batem pelo respeito e pela
manutenção das conquistas
dos trabalhadores.

Assim, eles mantêm feito-
res para obrigar os emprega-
dos a desenvolver sua ativi-
dade, muitas vezes até 24
horas ininterruptas. Grande
parte dos homens, embora
trabalhando 24 horas, só po-
dem registrar no relógio de
ponto 8 horas normais e 4
horas extraordinárias. As
restantes 12 horas ficam
para a empresa. Com isso os
gringos, verdadeiros sangues-
sugas, aumentam os seus fa-
bulosos lucros.

Os que resistem a traba-
lhar mais de 8 horas, são íe-
rozmente perseguidos pelos¦lacaios mantidos na empresa
como o tal Francisco Figuel-
redo, orientado pelo advoga-
do da firma Edson Porchat
de Assis; o gerente Mário
Duarte e o capitão Corrêa,

SEUS SALÁRIOS
No mesmo dia em que o empreiteiro foi

preso, ocorreu um fato semelhante com um
menor de nome Jorge. Tomou cadeia por re-
clamar contra a falta de dinheiro em seu sa-
lário.

reformado da
especialmente

Marinha, êsle
trazido para

servir de carrasco dos ope*
rários.

Os trabalhadores embora
perseguidos, estão protestan*
do e resistindo contra as ma-
nobras dos patrões. Estão de
olhos abertos para impedir
que a companhia continue a
furtá-los. Apelam para todos
os companheiros do setor no
sentido de se unirem e se so-
lidarizarem para fazer res-
peitar a lei de oito horas e
outros direitos que estão sen-
do prejudicados.»

mOPEBÂSli
—-«-.

Diretor Responsava)

Aydano do Couto

Fatos como esses são freqüentes na "Lis-
cano". Além desses atentados aos direitos e à
liberdade dos trabalhadores, dos quais res-
salta a ligação entre os granjeiros e o govêr-
no que põe a polícia a serviço do latifúndio e
contra os interesses dos trabalhadores, estes
são alvo de tôáb sorte de exploração. Os pa-
trões descontam 24 por cento do salário para
pagamento dos miseráveis,- ranchos de barro
onde vivem. Chegam a cobrar 600 cruzeiro»
de aluguel de uma "esteira", isto é, do ran-
cho, o que vem a ser o preço do aluguel da
uma casa na cidade.

Ferraz
MATRIZ

Av. Rio Branco, 257.
and. sala 1712

SUCURSAIS

17.

Conta-a esta situação levantam-se os tra-
balhadores dessa granja, correndo em massa
ao Sindicato do»: Trabalhadores Rurais de Pe-
lotas (com jurisdição em Arroio-Grande a
Canguçu) para organizar-se a fim de melhor
defender seus interesses.

São Paulo — Rua dos
Estudantes, 84. »/ 29 -
2.' andar.

P- Alegre — Rua Vo
luntários da Pátria 527,
sala 48.
Recife — Rua da Pai-

ma, 295, s/ 205, Ed. Sae--
Salvador — Rua Jofio

de Deus, 1, s/l.
Fortaleza -* Rua B. do

Rio Branco. 1248, s/22.

Enderece telegráf ieo da
Matrli e das Sucursais:

VOZPftRIA
ASSINATURAS

Anual . .
Semestral. .
Trimestral.
N. avulso .
N. atrasado

CrS 60.00
. 30,00
» 15.00
. IM
» 1,50

Este semanário é reim*
prosso em S. PAULO,
PORTO ALEGRE. SAL
VADOH. RECIFE. FOB*
TALEZA E BELÉM-
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Exemplo de Unidafe na Luta
Pelo Salário - Mínimo e

Em Defesa
A 

GREVE dos ferra-
viária» da Uopol-

dina imobilizou o* trens
tlv passageiros § cargas,
as oficinas c os escrita-
rios ao longo de todas as
toa* linhas, no Distrito
rvúvral c nos Estados do
llh, Espirito Santos e
Minas Gerais. O número
de grevistas — 14.000 —
c a extensa área atingi-
da pelo movimento, a
unanimidade e a firmeza
da parede ante as calú-
nias, ameaças e violèn-
ciai tio governo Café c
do Judas Napoleão sâo
fatos que destacam
a amplitude e orga-
nização do movimento c despertam a entustashea
solidariedade de todos os trabaUiadores.

XA greve da Leopoldina foi decretada por duas
importantes rciiHndicaçõcs: o pagamento imediato
dos adicionais e do salário-mlnimo. K uma luta pelos
direitos vitais dos trabalhadores, contra os stdários
de fome, pelo respeito às conquistas já obtidas pela
classe operária e que o governo das generais golpistas
quer liquidar. Por isso, os bravos ferroviários da
leopoldina contam com o apoio caloroso dos seus
irmãos de todas as profissões.

Mas esta greve, que o jgovêrno éos esfomeadores
americanos tachou de «ilegal», é igualmente uma
luta altiva e corajosa pelas liberdades democráticas,
uma defesa prática do direito constitucional de greve,
um combate destemido em defesa da liberdade sin-
dical. Os ferroviários da Leopoldina demonstraram,
maii uma vez, a fibra e a disposição combativa do
proletariado.

A .paciência operária tom wn limite

Das Linerraes
-,_.,-., \. 
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/Umí.í fituirum as gares da Leopoldina, durmuc as nnco dias du grave, Oompvsi/s ¦ fw#*a*
daa, colunas de soldados armadas. R sôbrc ns estaçfícs desertas o silènciv lembrando que
nâo é com fusiu e baionetas que se põe um trem a andar. Os ferrovUíriau unidos como um

só homem venceram o terror do governo americano de Café (Filho.
O terror p>du:uü êòmentc assustou m prúprim thcjctet, da
Imopoldinu. Âqnl está mn deles qm só sabia Xsmmsomrm

ssaatíado, com uisdo dn própria sombra.

Os ferroviários da Lcopol-
lina esperaram dois anos pe-
Io pagamento .dos adido-
nals, esperaram quatro me-
ses pelo pagamento do sala-
rio<mlnimo. Em ambos os
casos o governo, o dono da
Estrada, reconheceu o direi-
to líquido e certo dos ferro-
viários. Durante esse tempo
todo, íoram mandados de
um ministro a outro.

A cada negação, ante ca-
da tramóia, aumentava a
Indignação dos ierroviários.
ftlos souberam fazer conces-
soes no decorrer da prepa-
ração de sua grande luta.
Por exemplo, fizeram ciente
o governo de que exigiam
de imediato apenas que fôs-
se marcado o prazo para o
pagamento do que lhes é de-
vido. Nem isso obtiveram,
pois Café, Judas Napoleão
e os generais golpistas só
cumprem prazos marcados
pelos americanos para aten-
tar contra o povo braBÜeiro.

Nessas condições, os ferro
vtòrÍQS marcaram, 'eles mes-
mos, o prazo. Sua paciôn-
cia chegou ao fim. Os ferro-
viários estavam ansiosos por
entrar em ação. Na véspe-
ra da greve a direção da Es-
trada mandou capanga ar-
rançar cartazes do Sindicato
»a estação Barão de Maua.
)s operários enxotaram o

capanga e fizeram uma pa-
ralisaçáo de protesto e advnr-
tenda. O momento estava
maduro para deflagrar a
ação.

A experiência de teta
é patrimônio de todos

Os r^rrovlftrlos da Lcopol-
na enfrentaram com seroni-
dade as ameaças de Judas
Napoleão. Na violência ino-
minável contra o Sindicato
de Carris, com que o fanto-
ohe Café pretendia intimidar
os trabalhadores, os ferro-
viários viram que a luta <é
contra um Inimigo feroz, ca-
paz de todos os crimes. To-
maram, portanto, as suas
medidas, pois a experiência
de luta de qualquer sindica-
to é patrimônio de todos os
trabalhadores.

•Os icües de fila dos ameri-
canos azeitavam auas metra-
lhadoras para atacar à mela-
noite. Was antes do meio-

.dia de '23 de setembro já se
sabia que os golpistas ti-
nham cortado todas as possi-
bilidades de entendimento.
Queriam impedir a greve
pela Jôrca. Em eonseqüên-
cia, o comando de greve foi
instalado em lugar seguro,
o sistema de estafetas foi
rapidamente reajustado e a
greve foi deflagrada com 12
horas de antecedência.

Toda a Leopoldina parou,
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no Distrito Federal e em
três Estados. Os ches poli-
ciais tentaram em vão loca-
Ilzar o comando da greve.
O movimento foi executado
de acordo com os planos —
a organização dos grevistas
funcionou perfeitamente. O
comando não foi localizado
pelo» violadores da libcnlade
sindica] * 'do direito de gre-
ve — não houve um delator,
é exemplar o moral dos luta-
dores ferroviários.

Sórdidas manobras.
ignomiBitsas
violências

A greve da Leopoldina é
fonte de ricos ensinamentos
para a classe operária. EK>
mostra que os trabalhadores
nunca tiveram que enfren-
tar tão vis inimigos como os
homens do governo Café. Os
vende-pátria não vacilam em
cometer qualquer violência.

Os beleguins do america-
no Café Filho assaltaram o
Sindicato. Ferroviários ti-
veram seus lares invadidos

• e foram arrastados à força
para o trabalho: assim fo-
ram violados ao mesmo tem-
po os lares operários e o
direito ie greve.

Populares que passavam
nas imediações das estações
da Leopoldin", especialmen-
te Barão de Mauá. eram se-
questrados pela policia e me-
tidos à força dentro das lo-
comitivas para trabalharem
de Joguistas, feito escravos,
Os poucos maquinistas que
a polícia conseguiu empur
rar para dentro das 'locomo
tivas trabalharam com senti
nela embalada à vista.

E para culminar, o Judas
Napoleão decretou a inter-
venção no Sindicato.

Ao mesmo tempo, o go-
vêrno fêz circular um imun-
do papel apócrifo, procuran-
do enganar os ferroviários,
dizendo que o comando de
greve determinará a volta ao
serviço.

Nada adiantou. A unidade
dos ferroviários não ofere-
ceu brecha ao inimiga

As priihd.ra»* viic-nas
Os ferroviários da Lcopol-

dina mostram no povo como
se enfrenta com ê*eUo a po-
líeia de bandido do govdr-
no, como se pode obrigar o
aventureiro Café e o Judas
Napoleão a r*' peitar os «li-
roltos dos çitíadftos.

Foi aberto o crédito para
o pagamento dos adicionais.
E' uma vitória r.áo «6 tUis
ferroviários da Leopoldina,
mas também dos da K«le
Ferroviária do Nordeste, da
Santos-Jundiai e da Ilhéu».
Em algirnab horas de gre-
we já se tinha nhtjdo 0 mi»-

vinha sendo negado há dois
anos, o que o Judas Napo
leão dissera ser Impossível
atender.

Depois, Ca» *3Hio teve
que cicdor uunhém no suesce
refere ao salário-mintmo.
Manobrou porque nge de
m.idé, -Incluiu ihjgidmeiüe
o abone»(0e emnj^c-neia. Mas
?eve que recorihecer que os
ferroviários têm direito *»o
salário.nüuimo. íE' u<m*
gatande vitória.

Pela revogacaa
da iniervÊaKât

no Sindicato
•D prc»prio governo que

UA encomenda ctsegatf"

aeuaiuu de «subver&lva» a
grei*e teve que atender às
reívlndicaçôcí, dm ferrovia*
rios. Com isso e*tá lguj«l
«raeatt por ierra qua" uar
piCMí.ao *!e intervençSo no
Sindicato. T*«ir isso a gre-
ve. vitoriosa nas rervínda»».
<jAt*s «cMr.õmieas. mim jpnle
nehacj enqunmo náo íòr le
\antada a interdição Ce Sin
liicuto enquanto não 1ói m
vitgHda a intervenção Ilegal
e imoral de Judas Napoleão.
Sou taxativas as palavras da
|ir»*Hidente do Sindicato, tom-
íTOtefhodldes Batista:

Oíinijuistudas ns ènas iroivinâicai/èí'!». us 4Hrr«wi:iric.í* da l»it*'j»»i>líliiiii vcilt»-
ram ao trabalho, depois de oinou iffias üB gsa«B. Wo nuutiL-mo m\\ que é iraita-
niitida a resolução Oa «Gomando da lírevc, ass«na«lo j»*-liilíílc>r DcmistbiKÜidi-K Ba-
tinta, os ferroviários aesonlieceram a senha anteríorineaie combinada *A en-
comenda dhagou. Vullorn aosnsáá^a. Vwrs turain riutlimintr diRiio*»» fomente
com estas palavnts podia ser decretada a volta ao serviço Por isso, não tive-
ram nem poderiam ter êxito os documentos falsos forjadas fjiolu polícia ile Café
Filho e do 'Judas Napoleão.

Os ferroviários da Leopoldina vollarn iao trabalho uom a vitória. Voltam
ao trabalho mais dispostos do que uur.ca a prosseguir a uta em defesa de seu
Sindicato e das liberdades democráticas asseguradas pela Coustitoicão O Sin-
dioato iirosseguira a luta pelo saláruHm íninio <e contra a inclusão ilegal do abono
de emergência nn salário-mínimo, pela 1ibort:*o»o dos trabalhadores presos.

A greve da -Leopoldina foi um extíruplo de unidade de ação dos traba
lhadores. Ela obrigou o governo antioperário de Café Pilho a reconhecer que
são justas as reivindicações dos tfaarovi ários e demonstrou com iodo o vigor que
os trabalhadores unidos e oríií-nizados s ro ana% fortes n««- «SUS cxplorndoi-ps.

^^la«a1a^W^Í»^Í^^W,^»^MÍ^^^^^ W^^ 1
JSã^^^aaSrai^^^Bala^^^^^^^^^K^^^^^Bl aaa^aW<^^^^«d§i«P*IIÍ^^^Í!^^^^ ;.: '¦¦.

HH aHKiMl aMHaafaHV T
lii^lM »HHbW^éí9 .r^M^al .laHIaWte^ l

Eis a democracia do demagogo Café Filho — a locomotiva é transformada em cárcere do
ferroviám com sentinela à vista. Mas o terror /policial não intimidou os trabalhadores.-.*' ' A greve venceu.

Cl
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4 Confederação
dos Trabalhadores
do Itrasil, ante do
continuas atentados
aos direitos dos tra-
ba l h a d ores e as
ameaças do governo
de Café Filho visan-
do liquidar as suas
conquistas, lançou o
seguinte manifesto:

«Trabalhadores!
Ortí.uii/arócs Sindicais!
Companheiro*!
O (inverno Café Filho,

por intermédio do Minto-
tériu do Trabalho, tenta
Impedir, por meios vi o-
lentos e arbitrários, a lu-
ta dos trabalhadores pa-
ra melhorar seus sala-
lios. aplicar intcgralmen-
te o salário-minimo e con-
seguir o congelamento
d > prcçOfl dos artigos de
consumo popular.

<4 invasão do Sindicato
dos Empregados em Em*
presas dc Carris Urba-

nos du Itio di* Janeiro, e
a intervenção no Sindica-
to dos Ferroviário» da
I^M.pnldiiia. nos dias 10
e 20 deste mês, os contí-
mios atentados ao direito
de greve, n Portaria .Ml-
nistcriai contra as Comlft-
nòen IntersindleaLs, são
fato* que comprovam a
orientação antioperiiria
do Rovêrao Café Filho.

Kstão ameaçados os
direitos que os trabalha-
dores em árduas lutas
conseguiram, direitos as-
segurados na Constitui-
ção e na Consolidação das
Leis do Trabalho. Estão
ameaçadas igualmente as
conquistas obtidas no tar-
reno da Previdência So-
ciai. A revogação^do dc-
creto 85.448 dc~l» do
maio de 1951, anulou
vantagens, como a majo-
ração das pensões c apo-
sentado rias.

Os trabalhadores t
suas organlzaçÕ4»s slndl-
cai» são assim duramente
atunidos K' preciso quo
os trabalhadores sem dls-
tlnção de partidos ou
ideologias ampliem e ro-
forcem ao máximo sua
unidade, fortaleçam seus
sindicatos, dêem cada ve*
maior vigor às comissões
sindicais nas empresas, á

"5êfesa 
das reivindicações

e dos sindicatos; que de-
findam a existência das
comissões Interslndicais,
exemplo vivo da unidade
e solidariedade operária
e prossigam a campanha
pelo congelamento do
preços dos artigos dc con-
sumo popular.

A Confederação dos
Trabalhadores do Brasil
conclama os trabalhado-
res e suas organizações
de classe a protestar e
.. ilidarizar-se com os sin-

O Lacaio Gudin Ante
Seus Amos Americanos

A NOMEAÇÃO do testa-de-ferro da Bond and Share,
Eugênio Gudin, para o Ministério da Fazenda foi

recebida com alegria por Wall Street, disseram os jor-
riais americanos aplaudindo a escolha de mister Kem-
per .Em seguida veio mr. Holland e aprovou os «pia-
nos» do velho lacaio dos trustes Agora, a satisfação
dos imperialistas americanos se transforma em gosto-
sas gargalhadas na reunião anuai do Fundo Monetário
Internacional, onde Gudin está se comportando como
a figura mais hilariante e divertida. As agências ame-
ricanas são unânimes em acentuar que o ministro da
Fazenda do golpe desopila o figado dos imperialistas
e seus lacaios.

A conta de multiplicar de um entreguista
O discurso de Gudin foi

um apelo aos monopólios
Ianques, explicando que eles
sucederam aos ingleses na
«direção da economia mun-
diah, para que façam inver«
Eões cada vez maiores no
Brasil. E argumenta:

«A renda obtida pelos Es-
tados Unidos no exterior,
em 1953, foi muito superior
aos capitais exportados. O
montante dos juros ganhos

pelos Estados Unidos no ex-
terior, em 1953, foi de .-.
2.622.000.000 dólares ao pas1-
so que os novos investimen-
tos durante êsse ano ascen-
deram apenas a 1.500.000.000
dólares.»

Que grandes negócios, qua
ótima oportunidade — só de
juros quase o dobro do ca-
pitai exportado.

Os povos podem verificar
por esses dados como são
insaciáveis as sanguessugas
de Wall Street, como são
roubados em escala nunca
vista. Mas o lacaio Gudin
se espanta com o fato de
que, podendo obter lucros
tão fantásticos, os imperia-
listas americanos façam
cdoações» que, incluindo o
Plano Marshall, desde o fim
da guerra vão a 40 bilhões,
arrancando com essa tirada
gargalhadas dos patrões sa-
tisfeilos.

O agente ianque vai mais
longe." Êle faz a conta de
multiplicar do entreguísmo.
O capital investido nos pai-
ses subdesenvolvidos como
o Brasil não dá somente ês-
ses iuros espetaculares, não.
E' ura «multiplicador», pois

Gudin
significa o domínio da eco-
nomia e o poder nos países
«ajudados» por tais amigos
da onça. São as «vantagens
secundárias» no comércio,
nos transportes, nos segu-
ros, etc.

Por isso, mostrando que é
hora de aproveitar a opor-
tunidade, suplica a Eisenho-
vver que não cobre imposto
de renda sobre os lucros ob-
tidos no exterior pelos ca-
pitais americanos.

A «praga
do nacionalismo»
Mas os povos não são ove-

lhas que se deixam tosquiar
passivamente. Cresce em to-
do o mundo e em nossa pá-
tria a resistência patriótica
aos salleadores americanos,
que combatem o imperialis-

mo Ianque como seu Inimi-
go mortal. A essa luta pa-
triótica Gudin chama de
«nacionalismo».

Antes, ele já tinha quall-
ficado o nacionalismo de
«imbecilidade». Agora, quan-
do até um presidente da Re-
pública do Brasil denuncia
lucros dos trustes america-
nos superiores a 500%, em
seu testamento político. Gu-
din considera o nacionalismo
como uma «praga».

Aos trustes êle acena com
lucros de espoliação nunca
vistos. Em relação ao Bra-
sil reclama «um clima fa-
vorável e acolhedor» para
os capitais americanos. Que
significa isso para nosso po-
vo? Com seu cinismo de en-
treguista declarado, Gudin
afirma: «No Brasil, adquiri
a reputação de dcflacionis-
ta; no entanto, a realidade
é bem outra — sempre fui
favorável a aumento geral
dos níveis dos preços». Já
na sua conferência ante os
alunos do Instituto de Eco-
nomia da Fundação Getúlio
Vargas, Gudin tinha expôs-
to a mesma idéia de eco-
norr.ista da fome: «Sou fa-
vorável a um pequeno sô-
pro inflacionário que sirva
para manter uma ligeira ai-
ta dos preços para animar
os negócios».

Essas são as duas faces
da medalha: lucros fabulo-
sos para os trustes ianques,
carestia da vida e fome pa-
ra o povo brasileiro. Por
isso, o governo dos golpistas
considera a lyta patriótica,
para varrer a dominação im-
perialista e com ela os trai-
dores e entreguistas, como
uma «praga».

Para tapar o rombo aber-
to pelos fabulosos lucros
dos trustes, Gudin está ne-
gociando um novo emprés-
timo de 600 milhões de dó-
lares, a ser pago com o di-
nheiro dos impostos pagos
pelo povo. E' para tudo is-
so que o fantoche Café Fi-
lho pede «sacrifícios e aus-
teridade» e tenta impor o
guahte .colonial ianque ao
nosso povo.

E' contra esses vendilhões
da pátria que nosso povo
se une e se ergue*

dlcatos já «tlniíldos pe-
los koI|h*s reacionários
do governo, a enviar te*
.pgramas, moções e me-
mortais, exigindo a cen-
savao Imediata dessaf
iludidas antiopernrias.

Trabalhadores!
Km defesa do salário-

•mínimo, pelo numento
de salários, em defesa de
nossos sindicatos, do Ul«
relto dc greve, da liber-
dade e autonomia síndi-
cais, da existência das co-
missões IntersindleaLs, do
congelamento dos preços
dos gêneros de Ia. ne-
eessidade, unamos nossas
forças, que são maiores
e mais fortes que as dos
nossos inimigos.

Viva a unidade da cias-
se operária!

Viva a unidade das or-
gani/ações sindicais nas
comissões intersindicais!

Viva o direito dc greve!
Rio de Janeiro, 27 dc

setembro de 1954.

A DIRETORIA».

Sem Resposta a Denúncia
tio Brigadeiro Epaminondas

ATfc 
U03E permanecem sem resposta as ......... ., ^

brigadeiro Hpaminandas Gomes dos Bantrn, ponis
à mostra uma parte {aptna* uma parte) das fwomnm
0 negociata* do* homen* do golpe udtmo americano /v*
manece em silêncio o demagogo Café Filho front.: ., .„
acusado pelo brigadeiro Epaminandas ds ter ¦WcfajgZ
a *ua disposição de "reformar a Constituição'*, na • >
meira hora do golpe*,

Eduardo Úome* ajuirece eomo cúmplice de RModfc
ta* e roubalheira* na Aeronáutica, Detafiado a abrir ...n
inquàrii >, foge do et&nhaao a»*unto. A falso i. .r i. ... ;<v
nula n i responde. 8 quem cala consente ouet

- 0 dinheiro do Fundo da Aeronáutica não ' \
recolhia» ao tesouro como determina a lei. Rate /¦..-,<.,
foi esrth to em 23 de agosto de IÍM6, mas até hoje a* tm
ba* con inuam tendo irregularmente reeothUhis,

— Foram construída* casas com material, pessoal
e trantporte da Aeronáutica. A* verba* do Fundo 4a
Aeronáutica, ilegalmente depositada*,no Banco Boa Vista
serviam (e *ervem ainda, é claro) para pagar limpam
indevidas e para pagar dua» e mai* vesc» obra* dada*
prontas e que nem *cqucr estavam terminadas.

_ Quando existiu o Fundo, *â ministro da Acro-
náutica poderia recolher suas verbas, no entanto o ¦:.•.-.
tor do Material recolheu mais de 230 milhões de cruzei-
ro*. E mai*: o* empenhd» foram criminosamente .-.-,.
lado» o restabelecido* com preço* aumentado* peto* 'or*
necedore*, dando enormes prejmso* à nação.

— Com êsse dinhi-iro conlrataram-se professôret
do violão para as funcionárias (como se divertiam, como
sa divertem), pagaram se indcnizaçòc* indevidas ao tu.
barão Pignatari, pagaram-se gratificações em dólares a
petroleiros, quando só a Marinha podo ter navios.

Essas denúncias apenas levantam o veu de noivi
escândalos. Os golpistas recusam-se ao inquérito jxih
que foram publicamente desafiados. Um dos pretextai
do golpe americano foi a "moralidade administratmi".
Os fatos provam o contrário. Os filepetas udenistas são
nqora os donos da chave do cofre.

ÀS VÉSPERAS DO CONGRESSO DO PARTIDO OPERÁRIO RÜMEHO
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O5̂S COMITÊS regionais do Parlldo Opersírlo Kiimcno rmli/.im
conferências c di -.cussõrs abertas a Iodos os militantes para o

di bate dos importantes documentos do Partido recentemente publica-
dos: o projeto de Estatutos modificados do P.O.It. c o projeto de dire-
Uvas do II Congresso do P.O.H. relativas ao «desenvolvimento tia
agricultura nos dois ou três próximos anos.»

A discussão desenvolve-se com grande entusiasmo. E' com enorme
interesse que se trava o debate sobre os Estatutos, especialmente dos
artigos que tratam das condições para o ingresso no Partido, dos direi-
tos e deveres dos militantes da critica c da autocrítica. Os oradores
acentuam nas suas intervenções que a aplicação dos Estatutos inodifi-
eados contribuirá para elevar o papel dc vanguarda dos membros do

Partido, à melhora do trabalho partidário no piano político c de
organização

Participam das discussões numerosos militantes sem partido: agrônomos, trabalha-
dores dos institutos de pesquisa científica, dirigentes e trabalhadores de vanguarda das e.v-
plorações agrícolas coletivas, etc.

A imprensa centrai do Partido e os órgãos locais recebem numerosas cartas e artigos,
propostas e sugestões relativas à discussão em curso.

35' ANIVERSÁRIO DE "JUSTICIA"

G. Gheor-
ghiu-Dej

A 
DOIS DE SETEMBRO completou 35 anos
de ininterrupta circulação o órgão cen-

trai do Partido Comunista do Uruguai, A'ís-
ticia". Por êsse motivo recebeu a seguinte
mensagem da "Pravda" que diz:"A redação da PRAVDA saúda calorosa-
mente o órgão central do Partido Comunista
do Uruguai, o diário JUSTICIA, no seu 35"
aniversário, desejando-lhe novos- êxitos na

luta pela causa da classe trabalhadora, pela
libertação nacional e pela Paz. Auguramos
que JUSTICIA, que no transcurso dc seus
35 anos de existência defendeu com tanta
valentia os interesses dos trabalhadores e
os interesses nacionais de vosso país, se
transforme no diário mais popular do povo
uruguaio. Em nome da redação da PRAVDA
(a) Salliukov".

PLENO DO CG. DO PARTIDO SOCIALISTA UNIFICADO DA ALEMANHA

O 
COMITÊ CENTRAL do
P.S.U.A. realizou o

seu XX Pleno. O camarada
Neuman apresentou o infor-
me sobre a atividade do Bu-
reau Político. O camarada
Grotewohl ícz o informe sô-
bre as tarefas do Partido em
face das próximas eleições
na República Democrática
Aleir.ã, no qual analisou a

situação interior e a política
internacional. O camarada
Shirdewan apresentou a lista
dos candidatos do Partido às
eleições. O CC aprovou os
nomes indicados, por unani-
midade. À base do informe
do camarada Leuschner inti-
tulado «As cifras de controle
para o plano da econo-
mia nacional em 1955» foi

adotada
por unani-
midade
uma reso-
1 u ç ã o sô-
bre as ta-
refas eco-
nômicas
em 19 5 5,
último ano
do plano
q ü i n qüe-
nal.

:m?i\
t /,;
rS , Ajp |.f.
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Picclf

ADVERSÁRIO DE J0E8N CATES
COMPLETOU na prisão 41 após de^ vitima do fascismo americano. John

bro de 1913. Herói de duas guerras em quefoi sargento pârá-quedista na guerra contra
nacional que se cobriu de glória na defesa
ções do redator-chefe dos grandes jornaiso «Daily Worker». E' um dos onze diligentes— até seu advogado foi metido no cárcere —
quês de acordo com a nazista Smith Act.
penitenciária de Atlanta, onde recebeu cente
que, enfrentando o FBI, lutam pela paz e a

idade, o diligente comunista John Gales
Gales nasceu em N. York a 28 de selem-

lutou contra o nazi-íascismo, John Gates
Ilitler e tenente-coronel da Brigada Inter-

da República Espanhola. Exercia as fun-
operários norte-americanos «Tire Workei'»

comunistas presos e condenados sem defesa
por crime de opinião pelos fascistas ian-

Desde 1951 o grande lutador está preso na
nas dc mensagens dos homens e mulheres
liberdade nos Estados Unidos.
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Exigir Liberdades Democráticas!
tar em U6T6S3 ua uOIISi.IliiÇUG

n DITADURA AMERICANA I>K CAFÉ, JTUAREZ, BKKiAltKlKO** A CIA. VKM ATKNTANtM) MAItlAMKNTK CONTRA 08 DI-
BBOXM IM>S illi\l)\iis, OOM O FIM I>F UQIIUAK A (XINSTITl I.
ÇAO B IMPLANTAR O TKKKOIt PARÁ MKIJIOIt KSCKAVIZAK O
NOSSO FOVO AOS lMI»KltlAt.JSTAS NOKTK-AMKKICANtíS.

NENHUM PATRIOTA, NENHUM DEMOCRATA. NENHUM
CIDADÃO HONRADO POWB FICAR IMPASKIVKI. DIANTE DE
BBMIaTHAW INVESTIDA FASCISTA. Cl MPRK DKFKNDKR A
CONSTITUIÇÃO K AS IJiiKIíD.VDKS DEMOCRAX1CA& AS FOR-
CAS POPULARES, UNIDAS NA 1.1 TA. PODERÃO DESBARATAR
A POLÍTICA DS TKRROK K V101.KM IV 1'OMCIAI. COM QCK O
(iOVKRNO DK GAFA F1IJIO QUER MAMKTAK O POVO K NE-
CIXSARIO MOIULIZAR AS MASSAS 1'AKA LITAR UM DEFESA
DE CADA LIKLRDADK CONCKCTA. NAO CLDLR NA LITA POR
C^l MAU KK DIKKITO AMEAÇADO, NAO ABRIR MAO, MB MODO
ALGUM, DAS GARANTIAS DEMOCRÁTICAS CONSAGRADAS NA
CONSTITIIÇAO.
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Direito de Reunião

é Associação

A" liberdade de associação c rcu-
nina c um direito conquistado pelo povo
através de duras lulas contra a opres-
são. Ê8êe direito, incluído na Cons-
tituição, não pode ser destruído pelo
grupo fascista que empolgou o poder
E' dever de todos os democratas exi»

gir a liberdade de reunião c associa-

ção, o direito de realizar comícios e
manifestações públicas. «A praça, a
praça é do povo, como o céu é do con'
dor», dizia o imortal poda Castro
Alves,

0 povo unido há de fazer recuar
a malta fascista, toda vez que tentar
negar-lhe o direito de reunião e asso-
ciaçâo. Exigir tenazmente a legalidade
do Partido Comunista. Todos os direi-'*
los c liberdades estão ameaçados quan-
do é negado à classe operária o direito
a possuir, legalmente, seu próprio par-
tido político.

* *

Defender os Jornais do Povo
A liberdade dr imprensa, assegura*

da pi-la Consiituição, é vital para tf lu»
ias democráticas de nosso [iovo. Todo
golpe contra *£ste direito é um ato ias»
cista c há do ser frustrado pelos protes-
los das associações de imprensa, orga-
nlzaçõcs populares, de todos os demo-
cratas enfim. Difundir c ajudar finan-
ceiramente os jornais do povo — os jor-
nais que defendem as liberdades —- é

lutar eoneretamente em defesa da li-
berdade de imprensa.

DEFENDER AS LIBERDADES INDIVIDUAIS
Não deixar sem o mais enérgico

individuais. Impedir por meio de reeur
lares toda a qualquer investida contra a
de domicílio e correspondência, o direi
ataque às liberdades pode ficar sem vi
arbitrário do governo deve esbarrar n

Exigir o cumprimento da Consti
das liberdades individuais.

protesto qualquer atentado aos direitos
sos legais e através de protestos popa-

liberdade individual, a inviolabilidade
to de opinião e de pensamento. Nenhum

gorosa resposta, todo c qualquer ato
a firme resistência dos patriotas,
tuieão, {amais ceder um palmo em defesa

Liberdade Sindical

Não c possível admitir a intervenção ministerial e policial
nos sindicatos. A liberdade sindical deve ser preservada por
todas as formas e defendida de todos os ataques pela ação unida
dos trabalhadores. E' um direito dos trabalhadores e seus sin-
dicatos realizar entendimentos para ação comum e empreender
iniciativas conjuntas de diferentes setores da classe operaria.
Nenhum trabalhador pode aceitar a portaria fascista que «proiOe»
as comissões intersindicais c os pactos de unidade. A unidade
do movimento sindical é sagrada para os trabalhadores de todas
as tendências e há de ser defendida por todos os meios de pro-
tato — abmxo-assinados. mensagens, resoluções e demons-
trações.

jÉ*^^f%iT^^m§^

l-reve, Arma dos

rrnhalhadores

A greve é uma arma de luta dos
trabalhadores. O recurso à greve é
decidido exclusivamente pelos próprios
operários e jamais pode ficar ao ar-
bit rio da polícia ou do Ministério da
Trabalho. Os trabalhadores nunci
poderão aceitar a pretensão de Judas
Napoleão que se arroga o direito de
definir as greves como «legais» ou
«ilegais*. Todas as tentativas de 11-
quidar com o sagrado direito de greve
se esboroarão se os trabalhadores lu-
tarem unidos em seus sindicatos e nos
comitês sindicais de empresa.

Os trabalhadores defendem o di-
reito de greve por todos os meios, in-
clusive recorrendo à greve, como o fi-
zeram os bravos ferroviários da Leo-
poldina.
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DIRIGIMO-NOS A TODOS, ACIMA DE CONDIÇÕES SOCIAIS, DE PONTOS-DE-VISTA PO-
LÍTICOS OU DE CRENÇAS RELIGIOSAS. APELAMOS A TODOS PARA QUE NOS UNAMOS E
LUTEMOS EM DEFESA DA CONSTÍTUIÇÃO, DA LIBERDADE DE IMPRENSA, DA LIBERDADE
SINDICAL, PELAS REIVINDICAÇÕES OPERÁRIAS, CAMPONESAS E POPULARES, CONTRA A CA-
RÉSTIA DA VIDA, PELO CONGELAMENTO DE PREÇOS, CONTRA QUALQUER TENTATIVA NO
SENTIDO DA REDUÇÃO DO SALÁRIO-MÍNIMO".

,(Dc Manifesto do PCB., de l«9 de setembro)
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.i|.|iiiiri1ifflir-«-»»~Ma lição da campanha ei eitoral' Inevitável a Unidade de Ação
Entre Comunistas e Trabalhistas
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Em todo o puLi as torças populares tendem a congregar-se na luta
emancipação nacional, as liberdades democráticas e as rei-

 vindicações do povo •—pela

r\i \.V11: do golpn do 24 dc agosto, lomou-sc airiila mais
tlara, |tara mllbocs de brasileiros, a Interferem-la direta

• brutal tios linprrialliilas norte americano* na vida Interna
da nosso pai*. Foi o próprio prenldcntc da Itepúbllca, sr.
Grtúllo Varuas, qtiom proclamou ej»«ai verdade em nus carta-
IWSlamwifO I-argo* setores da população, que tlnbam uma*
Wrbt oiiul» vaga da nci\o dos trustes americanos cm nossa
pátria, piidernm avaliar toda a extensão dêSSS fato alar-
munir os monopolistas Ianques nfio somente dettel iMHitos-
cha\e no economia do nossa pátria, mas procuram a todo
pano transformá-la cm colônia, nfio vacilando, para isso,
cm mudar c bn|»or governantes por melo dc golpes dt* força.

Tendência irrefreável à unidade do ação

A constituição do governo
que se seguiu ao golpe ame-
ricano, bem como a política
.violentamente antlpopular
e antinacional seguida pelos
agentes dos trustes ianques
instalados no poder vieram
alertar ainda mais vivamen-
te as massas populares acêr-
ca da ameaça que paira sô-
bre a vida da nação e o íutu-
ro tle nosso povo. Patriotas
de todas as correntes vão
compreendendo a razão que
assiste ao Partido Comunis-

ta em seus constantes apê-
los para a unifto de todas as
forças populares em defesa
das liberdades democráticas
e da independência nacional,
na luta para emancipar o
Brasil do jugo norte-ameri-
cano. Dal a tendência, que
se acentua dia a dia, à ação
comum, a exemplo das ba-
talhas que os trabalhadores
vêm travando por suas rei-
vindlcaçes em seus grandes
movimentos grevistas.

As coalizões eleitorais — passos
para a união do povo

Exemplo de unificação das
lôrças patrióticas é a Liga
da Emancipação Nacional,
recebendo o apoio de perso-
nalidades e líderes políticos
de diferentes correntes e fun-
dando núcleos que aglutinam
o povo para a defesa de suas
reivindicaçes e da indepen-
dencia da pátria.

A campanha eleitoral veio
reforçar ainda mais o movi-
mento pela junção das fôr-

ças democráticas, graças aos
esforços dos comunistas.
Atendendo ao apelo do P. C,
B. e de seu grande líder Luiz
Carlos Prestes, no sentido de
derrotar os entreguistas e
eleger os candidatos pátrio-
tas, o povo acorreu aos co-
mícios e apoiou os cândida-
tos populares e influindo po-
derosamente na marcha dos
acontecimentos, não obstan-
te as restrições fascistas que

pesam sobre a campanha
eleitoral e o pleito de 3 da ou*
tubro. Sob o impulso da par*
ticlação do povo na luta alei-
torol, foi possível, em mui-
tos Estados, organizar coall-
zôes eleitorais em tornp de
programas patrióticos. Ho-
mens de diferentes partidos
e correntes engajaram-se
na ação comum para derro-
tar os agentes do Imperia-
ísmo norte-americano. As
alianças assim obtidas cm
diversos Estados, embora
criadas em função do pleito,
constituem importantes pas-
sos para a união do povo
num amplo e duradouro mo-
vlmento de frente única pela
libertação da pátria. Exem-
pio disso são os acordos con-
cluidos cm São Paulo, Rio
Grande do Sul, Pernambuco,
Bahia, Ceará e outros Esta-
dos, com a participação dos
comunistas.

Panela vazia e tra-
balhistas de S. Paulo

Em São Paulo, comunis-
tas, trabalhistas e elementos
patriotas de outras correntes
uniram-se numa ampla coli-
gação tendo por base a luta
contra og impivialistas nor-
te-an:ericanos, a defesa das
reivindicações dog trabalha-
dores da cidade e do campo
e a defesa das conquistas de-
mocráticas incluidas na Cons.
tituição. Os candidatos da
panela vazia inscreveram-se
na legenda do P.T.B. O gal.
Leonidas Cardozo retirou sua
candidatura à governança de
São Paulo e a coligação «tra-
balhistas-panela vazia> deci-
diu lutar pela dwota dos
candidatos ligados às empre-
sas norte-americanas e apoiar
o nome do sr. Wladlmir To-
ledo Piza para o governo do
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Wladlmir Toledo Piza e o gen. Leonidas Cardozo, lado a lado num comício em São
Poulo. Piza, candidato do PTB ao governo do Estado, recebeu o apoio dos comunistas
e outros elementos patriotas, entre os quais o ilustre dirigente da Liga da hman-
elpação Nacional, gen. Leonidas Cardozo, que retirou sua candidatura cm benefício
da unidade das forças populares
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í Em São Paulo, as massas getulistas uniram-se aos comunistas para protestar con-
tra a política de fome e opressão do governo americano de Café Filho e derrotar nas
urnas os traidores da pátria. O mesmo sucedeu em outras cidades do Brasil. Nin*
guém poderá deter a união do povo!

Estado, como o candidato de
unidade das forças popula-
res e antiimperialistas. Tra-
ballüstas •• comunistas uni-
ram-se ainda a apoiar a elei-
ção do jurista Canuto Mendes
de Almeida paia o Senado,
dada a sua firme posição em
defesa das liberdades demo-
cráticas e da legalidade do
Partido Comunista.

O entusiasmo dos
operários

As massas trabalhadoras
receberam com entusiasmo

essa aliança. Nas fábricas,
os candidatos do PTB-Panela
Vazia recebiam o aplauso
dos operários. Estes compre-
enderam ainda melhor a im-
portancia dessa união de-

pois que kvam o artigo de
Luiz Carlos Prestes, ampla-
mente divulgado, «Comunis-
tas e trabalhistas, ombro a
ombro na luta contra o ini-
migo comum.>. Entre os tra-
balhadores, que lutam unidos,
há muito, por suag reivindi-
cações, a unidade das duas
grandes forças veio dar novo
impulso à luta pelo congela-
mento de preços e o aurr.en-
to de salários, em defesa da
liberdade sindical e da pró-
pria Constituição, que o go-
vêrno de Café quer reduzir
a farrapos.

Essa união de forças é
saudada com entusiasmo
igualmente por outras as ca-
madas da população — o
pequeno comércio, asfixiado
pelo regime de impostos ex-
torsivos; as donas de casa,
empenhadas na luta contra a
carestia; elementos da in-
dústria nacional, pcejudica-
dos pela política dé proteção
aos trustes ianques e aos
latifundiários seguida pelo
go vêrno; todos os patriotas,
enfim, interessados na eman-
cipação nacional.
Amplia-se a Frente

Popular
No Rio Grande do Sul, an-

tes mesmo do golpe de 24 da

agosto, constitui-se a Frente
Popular, reunindo comunis-
tas, a seção local do Par*ido
Socialista, líderes do P.T.B.
e personalidades de outras
correntes, irmanados todos
na luta pela emancipação na-
cional e pelas reivindicações
mais sentidas do povo gaú-
cho, principalmente a luta
contra d carestia da vida, que
já levou os trabalhadores a
uma greve geral sem prece-
dentes no Estado e que con-
tou com o apoio de largas
camadas do povo.

A Frente Popular ampliou-
se ainda mais após as gran-
des demonstrações populares
contra o imperialismo norte-
-americano nos dias 24 e 25
de agosto. Conhecidos lide-
res comunistas lançaram um
manifesto às massas getulis-
tas concitado-se a se unirem
a seus irmãos comunistas na
luta comum por suas reivin-
dicações e pela libertação na-
cional. Por outro lado. a
Frente Popular retirou seu
candidato ao governo gaú-
cho, desembargador Pereira
Sampaio, e proclamou seu
apoio ao candidato do P. T.
B., sr. Alberto Pasquaünl,
visando a derrotar fragoro-
samente nas urnas os candi-
datos da reação e do entre-
guismo e a impulsionar ain-
da mais a unificação das for-
ças populares.

Aliança dos peruam-
bucanos contra os

agentes ianques
Em Pernambuco, os coma-

nistas e outras correntes pa-
trióticas que apoiavam os
candidatos populares uni-
ram-se aos trabalhistas pa*
ra derrotar o agente do lm-
perialismo noite-WTierlcano
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e provocador de guerra Os-
waldo Cordeiro de Farias,
uma das principais figuras
do golpe americano que der-
rubou o sr. Ge-dio Vargas,
Enfrentando te V reação
desencadeada p> ¦ policial
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guns candu.*''->v '•
deputado e ( si
ias para governact...
ta. Todas as forças
res e democráticas de • er-
nambuco congregaram-s as
sim numa ampla coalisão
para derrotar o imperialismo
norte-americano, representa-
do por um de seus mais des-
carados agentes: Oswaklo
Cordeiro de Farias,

Comunistas e traba-
lhistas unidos, na

Bahia
Na Bahia, as forças popu

lares se congregaram em tor^
no da candidatura do sr. Ar*
tonio Balbino, que se pro
nunciou em íavor do pleno
exercício das liberdades con*
titucionais, Incluindo aí o le-

gitimo direito do Partido Co-
munlstas à legalidade. 0 nú-
cleo principal dessa coalisüo
é representado pela aliança
entre comunistas e getuli*
tas e sua luta se dirige co*
tra o candidato do reguleis
Regia Pacheco. As forças p*

pulares têm Igualmente uS

candidato comum à prefeita-
ra de Salvador, sr. Hstto H»
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